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A Estação publica-se a 15 c 30 de cada me». Um anno
do jornal além dc 450 pags. de texto in-4u contém: 2000
grnvums de modas c tnlhalhos. 26 lindos figurinos coloridos
e 12 tolhas grandes Contendo 240 moldes em tamanho natu-
ral c numerosos ricos, monogranimas, etc. A parte litteraria,
noticiosa e recreativa é também ric.nniente illustrad.i.

EDITORES-PROPRIETARIOS:
H. LOMBAERTS & COMP.

Agencia Geral para Portugal:
LIVRARIA ERNESTO CHÁRDRON

losé Pinto de Souza Lello & Irmão — successores — Porto.

As assignaturas começam em qualquer mez, lindando, porém
sempre com os mezes de Março, Junho, Setembro ou Dezembro.

Ioda reclamação deve ser feita sem demora e por escripto,
mcncionnamio o numero da assignatura.

Os avisos de mudanças de residência devem vir acom-
panhados de 200 rs. para reimpressão de rótulos.

CORREIO DA MODA.

Niksius leitoras ehconfetur&o n 'esto numoro costume*
pata velocipedistr£ü e tudo quanto fôr nocíssario pura viu-
jiir em velocípede. Somos modernas de mais para não
seguir o movimonto. precedemos assim mesmo, tpuindo
lrata-80 do precnnisnr cousas utots o graciosas para as s<u
nhoras. Porém as nossas oontomponunnis, ]>ondo «Io parto
toda discrição o todo sentimento du estheticâ, montão como
ciivalleiros sobre que o Senhor Prud^horame chamaria o
cavallo do ferro, não pÓdemôfl senão inclinar-nós, e o
jornal 

"A Kstaçâo", cuja parte litteraria pódé sw lida por
qualquer menina e oôarmuncios, como esta parte litteraria,
ão separados do resto, podendo assim ser retirados á vou-

t.ule. "A Kstavao . moralista severa, já chegou a publicar
vestuários completos pumveioctpedistus (é ne«x»ssario ajuntar
-'iihóras. pois o nome nem tem feminino), deixando a

escolha entre uma saiu e uma.»' calças. Kato gênero de
Vport" pôde ainda convir a uma menina de doze ou

quatorze annos, porém para uma senhora eazuda, mai de
nuuiliu, que aecompanha seus filhos? francamente, não
-Ilonde a moral? O movimento tias pernas, a posição das
utes inferiores do corpo, quando ;i senhora váe um pouco

apídamente, quem achará isto di.stincto e gracioso? Cer-
umente não é. Km Paris náo existe idade paru os valentes,
-depois o velocípede faz emagrecer, lambem quantos
ypos grotescos! K preciso vèr para crer. As senhora'*
»rtesde.sfiisiulas transpirando, encarnadas como uns phnen-ne»,-som fôlego o cançadas, são bem numerosas. Kntim,
ào tenho nada a ver petai isto e cada um é livre de tor-
ar^ão ridículo, se bom lhe parece. Nossas leitoras podem

r no jornal um costume completo (pie fará a felicidade
" uma profeeaional, Nada falta: a capa impermeável,
chapeo contin, o sol, o i^tojo para o toncailòr. Com um

oqnenò tratessoiro; até poder-se nia dormir,om uma salla
o pousada ou 110 canto de um bos(jue. E inteiramente

mudança posta áo alcance de todas íus l»olsas. Por
•uqunnto demos.um vestuário pratico, mas todo» não são
este gênero. K preciso ver as nonas Parisienses, com
ivas brancas, deliciosamente penteadas eom ligeiras on-
•ações, com um ehapéosinho de fttstáo branco, um colle-
nho do mesi&o fustão. a.s calças sem muita largura, a ja-
uetánha eom grandes rebuços e mangas enormes. Km
.lixo, uma camisinha com collarinho e punhos mettidos
in goftnua, e gravata de cassa bordada ou de setim preto.
tini estas senhoras, o espartilho é a cousa mais impor-

isute; não deve fazer o ventre ficar saliente, pelo con-
trario, e deve collocar o seio um pouco alto sem todavia
comprimi; o estômago, por causa da respiração.

E um verdadeiro trabalho para as colletoiras, pro-< arar conciliar tudo segundo a conformação de cada
uma d'estas elegantes. Também, temos a questão das
meias. Nossas leitoras não devem esquecer, que uma
bonita poma é indispensável, Se a natureza, pouco
generosa, vos dotou de simples lápis para pernas, arran-
.wi-vos como corrigir a natureza. A escolha das* meias

coisa importantíssima. Ha meias que engrossão a
perna; outras que afinão, como as listras sobre õ com-
primento, ton sobre ton, pois náo é bonito as listras de
eôres vivas. As listras atravessadas sâo bem vantajosas
assim como certas cores um pouco claras, côr de café
por exemplo. As meias muito escuras eonvèetn ás pernas
grossas. Agora as senhoras que têem pernas finas de mais.
poderão substituil-as por um pouco de estôpa arranjada
tom «ciência. Com polainas, evita-se muitos destes excessos,
somente em Paris, prefere-sô deixar as pernas visíveis. O
calçado é também uma questão muito delicada que cada
íHJnlióra,, resolve a seu modo. As verdadeiras "sportwomen"
calção o sapato espacial, as elegantesadoptario o sapato
baixo de pelliea fina, adequada ás meias. Para viajar é

preferível o sapato Hexivel o no mesmo tempo solido. A conserval-a como veloeipetlista. pois a mulher não foi orçada
Parisiense procura antes de tudo a elegância mas é-diffic.il para este "sport". Paula Cândida.
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4. Motivo de ornamento paia tiras.
Tecelagem com duas lunçudciras. Con-
vem para cobertas de viagem, almo-
fadas, chalés, etc. Vedo avesso, dos. 0;

o modelo-typo, des. 6.

rinho. dos. 11. Para o
corpinho o a saia: N"X,
Sup. de N° 11. — Nosso
modelo é tle crépo de
linho de xadrezes brancos
o cor de lilaz, guarnecido
com soda furta-eõr, lilaz
o verde, para o colla-
rinho, a gola o o cinto;
os botões sào pequenos1 o do niadrepcrola. O dos.

12 a o b dá o collarinho muito elegante; dovo-so forral-o com cassa

c crêpe: junta-se as partes de traz o os hombros, sobre ponto duplo,
sobre l' cont. do comprimento somente. Dobra-se a fronto paru
baixo conformo o desenho o guarnece-HO com botões. O corpinho
forma blusa adeante. é chato atraz o fecha do lado sob o collarinho.
A manga-presiinto tem cassa por dentro. 0 cinto com pontas caiu-

das o o collarinho apanhado, são da soda cortada ênviezada-, A
saia é do canudos.

4 a 6. Motivo de ornamento para tira. Tece-
lagem com duas lançadeiras. para cobertas de via-
gem. almofadas, chalés, etc. —• Modelo-typo: dos. r>.
Aviamentos: là castor para a cadeia, linha do machina para os fios
dos ilbós, o froco o lã misturada com ouro pura entrelaçar. ¦—.

O motivo expressivo destacar-se ba sobretudo produzindo um effeito
soberbo, o so escolher o froco do mn ton diverso ou dotoUB mais
claros, sem todavia serem mais escuros, do quo a cadeia. Ksta é
azul no modelo, o froco é azul muito mais claro, quasi cinzento,
I)Npõo-se o pente o mais largamente possível, arranja-se om pri-
raeiro lugar os tios do lã. dous a dous, om cada intervallo. bem
esticados, o enfia-se depois 08 fios dos ilhós Ata-se as duas es-

pecies juntas em borlas, do modo conhecido. Executa-se a tece-
lagem com duas lançadeiras. uma com froco, a outra com lã, con-
forme o modolo-tvpo. dos. 21. Abaixa-se o ponte o executa-se com
froco as figs. indicadas pelos typos '"tlobelin" levanta-se o ponto
o passa-se com là nas carreiras quando so volta. O avesso da teco-
lagem, des. 25, representa o effeito opposto dos aviamentos e dos
tons da tira tecida, des. 20. Tara a coberta de carro ou do sofã.
roconiniondamos uma combinação da tecelagem com
tiras do pelúcia, do frisa e lisas.

7. Kenda sobre fita de medalhão
SObre filo. — becaiea-se o motivo sobre papel
"pouco'' estica-se o tilò por cima, corta-se as pontas
da lita de medalhão no comprimento necessário u
deve-so alinbaval-as sobro o tiló com pontos desta-
cados. Coze-se depois as fitas com pontos do bainha
muitíssimo finos e adapta-se as hastes com ponto
de remendo com fio de linho inglez. Kaz-se no
centro das tlôres unia aranha com o mesmo fio com
6 raios o corta-se o liló por baixo. Uma ôspiguilha
de fita cerca a ourela exterior da renda.

8 e 9. Coberta. Bordado liso sobre
galão. — No nosso modelo, a parte cheia bor-
dada está substituída por galões do côr, acima dos

quaôB executa-se as simples figuras do motivo com
ponto de alinhavo ligeiro. Kstica-so sobre uma
"étamino"' grossa, amarellada, grupos de galão de
algodão encarnado de 8 mm. de maneira que cada

galàÒ possa cobrir dous fios na altura do tecido.
Para a cercadura inferior, estica-se 13 ordens de ga-
lão, para a pequena cercadura entromettida, 8 ordens,
com 1 tio de intervallo, e depois de !! fios de inter-
víillo, estica-se 14 galões para a cercadura superior.
Deve-se principiar este arranjo pela ourela inferior.
As ordens de galões devem encontrar-se^ com uma
regularidade minuciosa nos cantos e não ficarem
nem muito esticados nem muito soltas; para dispor
estes calões, será melhor sorv,r-se do um bastidor.
listando terminado, borda-se ã mão com ponto do ali-
nhavo com linha de algodão azul marinho e branco;
vê-se a distribução das cores, na amostra do tra-
balho, tamanho natural, dos. !). Homata-se os dous

galões exteriores da cercadura inferior com pontos
regulares feitos com intervallos de 2 tíOB, executa-
se as figs. do motivo por um fio de intervallo na
largura sobre 2, 4 ou 6 fios na altura, como o in-
dica o des. !). O canto é feito, esticando-se uni fio
em diagonal para marcar o lugar aonde deve-se col-
locar o espelho de cantos: as dimensões da coberta
podem variar á vontade; deve-se ajustar ao cantos

12 e 13. Vestido-blusa guarnecido
com viezes (convém para corridas.) -
Kste vestido, do linho azul, é guarnecido com viezes
de fustão fantasia branca com ilóresinha» encarna
da». A pala só é forrada: a fronte é cortada intei-
riça formando uma prega tripla chata. Um viez
simula a pala e perde-se sob as cavaH atraz; um

outro vio/,

1. Vestido com blusa. — para o molde: n» x do Sup.
de Xo 11 -— Ksto vestido é de tafetá cinzento, guarnecido com

cambraia' branca e ontreiuoios do ronda preta. A saia, de largura
media, é forrada do setineta, com cassa grossa em toda a altura

dos pannos de traz o sobre 20 ceut. na frente. Arranja-so o cor-

pinho sobro o forro justo, colchetado atraz. A camizinha do cam-

braia tem 50 eent. de comprimento o 70 do largura com entremeios

de 1 cent. pregados a 5 cont. uns dos outros. Na frente o tafetá

forma uma prega. As frentes de tafetá formão tres pregas nos

hombros o na cintura, formando dopois rebuços guarnecidos com

ronda franzida. Xas costaB, esconde-so os colchetes com pro-

gas estreitas do cada lado. O collarinho em pé é sobre 5 cent,
com laço duplo de cambraia. A manga fofa tem 5(5 cent. de
altura o 116 de roda, com cassa grossa entre o fôrro o a fazenda;

guarneee-BO na parte inferior, com uma pulceira de cambraia e
ronda. O cinto o do soda, guarnecido do cada lado com um laço,

porto da parto dobrada.
2, 3 e 11. Vestido com collarinho. — Molde-

mothodo para o colla-

m. soltas, executa-se depois em carreiras indo e vindo o
motio do figuras geométricas, já tão conhecidas. Na 1» car-
reira, a l» m. de remate prende a 70» m. da cadeia o passa-
se sempre 2 m. da cadeia. Nas carreiras do fundo de pro-
silbas. alterna-se, indo, 1 m. do remate ou t presilha com
3 in. soltas; vindo, alterna-se 1 presilha e 5 m. soltas. O
motivo compõe-se de grupos do 7, de 9, o do 18 présilhas;
o tlorão, terminado d'antocedencia, deve sor adaptado ás
partes convenientes, prendendo as pontinhas. l'assa-so o
bordado abaixo das ourelas dos cantos terminados, fixa-sn
com pontos finos e faz-so uma espiguilha do pontinhas cér-
cando o trabalho; para cada pontinha; 1 m. de remate na
ourela, 1 m. soltas o 1 m. do remato prendendo na 1» in,
solta. Korra-so os cantos de setim côr do lilaz, lixa-se a
guarniçâo sobre o guarda-lenços, prega-se interiormente unia
camada de algodSo perfumada e arranja-se nos cantos aúpO-
riores uns laços com fita de setim Xo 5 assim como a alça
do 24 cent. do meio.

14, 16 e 17.
Vestido para
reinar. _ Moldo
methodo pura o col-
larinho, des. 17. —
Deve-se ton.ar pata
este vestido. unia

tlanella listrada
dtta 'lawn-tonrils",
e guarneeor coin eu-
zemira azu! encara
com tiras de filé
grosso amarello. A
saia. do 3 canudos

M) ^¦¦¦'v^^ ^r^*"^^**!VL^Mi~'J* !¦ i»l

S. Bordado com ponlo de alinhavo e pnrtf
de cima de trança. Vede o trabalho, to-

raahho natural, des. 9.

Relida sobre fita com medalhões sobro liló.
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. tom 3 m. 50 de roda, e o forrada de criii*
sobro 3ü ce.it. e Inteiramente de alpaca. Na barra da saia, prega-
se uni viez do cazeniira de 7 cent.. cercado com filo ««obre 2 eent.
A abertura o o bolso São dos lados do panno da frente com titt
do oazomira do 80 cent. sobre 4. Q fôrro do corpinho é Uso e *

parto do cima forma blusa com uma prega chata postiça, qne ee-
condo a abertura adeante. Ouarnece-se o collarinho marujo aiul,
dos. 17, com tres tiras de filo. 0 cinto é adequado e os puniu»
são acues.

18 e 19. Gunrda-fogo. Entalhe na madeira.
— Esta sculptura o de origem japonesa, é devida a um gost¦»
mais artístico do qüe eorrecto C industrial o exige um ialent"

pronunciado. Os dí" tsos objectos são dé madeira branca, qne se vci,
«lem agora já preparados, com motivos de ornamento de e itylò ]»•
ponez, desenhados sobro " fundo já mucorado e facilltio u exCco

ção (resta hoáttá loéhnica para mãos menos babeis. Aó lado do
verde inglez. tào em voga n"est<' momento, ve-se sobretudo o Mi
carnado assetinuilo. a côr fresca 0 natural da madeira senlpid
destactt-Ve aduiiravelmente; porém, naturalmente, o trabalho uece»
sita uma regularidade minuciosa, pois cada erro dtwtaeVse itrua
monte. Para niiicerur. roeoiutncndamos as cores do aniliua, ests
belocendo-se uma OU diver.*as camadas. Para » côr Clicar mui .1
do modelo, tinhn-so preparado a maroraçâo seguinte; 10 parti*
de madeira encarnada, t parte do kali carbônico. 10 parte* d'avru
distillada. tudo fervido o filtrado junto; ajunta-se l parte «I
oxtracto de páu do canipoche o .*> a 10 partes dè "hmn" mineral
Km vez de macerar, póde-se tambom pintar o fundo A «qnare!!;

seulpir e depois ombobor tudo em vernia claro. Para decu
enr o desenho, deve-ae servir de papel branco tintado cor-
óleo e marear os contornos com n agulha de polir, l'm,
mão já habituada á technlca da sculptura saberá encolher i
instrumento mas» convonloate para cada parte do trabalho
0 nosso modelo <• ornado eom um motivo japonoi de gnimiue.•»
0 de juucos nobre uma agiu» lii/oiramente agitada anlmad*

por garças-renes. 0 quadro tem duas aberturas funda», h»«»
é executada antes du maeeraeâo o outra depois. 0 des. .
dá tamanho natural, a parte inferior de uma táboa do gaattli
fogo que completar-se ha facilmente conforme a pequena ml i
total, des. 71. As partes quadradas teem 44 cent. sobre '••/

de altura, incluso» os pés de 4 cent. A largura é de 14 cen .

«té a curva superior onde a mtporflcio diminuo de 10 até lil
cent. As tAboas téem V'? cent. de espe**0ra. Corta-se aí
linhas ftntU contra as tibras du luadolra,

20. Vestido para 
'lawn-tenni8H. — Kow

modelo, inteiramente parisiense, é de cazemira côr de t«W -

gom. com ndiuços de eeda ade<|uada, A véxtia é justa tta*
costas: e a ramizinlm é igualas mangas que podem MHr feitoi
de camtirala ou de tlanella leve branco ou côr de rosa. Sou
a abertura da saia prega-se uma* liras adequadas, tiuarucc
se com ordens de trancelim fino de ouro e botuo* dourado
A gravai» e o cinto sào de setim preto, Nos hombro*. ajuul»-

go uma parte trianiíular da fazenda da *ala 0 da vé»tia.

21, 30 e 10. Romeira com collarinho du
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ti. Avesso da tira tecida, des. 4.

Modelo-typo para a tecela-
gem. dess. -1 e li.
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10. .Iloldc-metliodo para o colla-

rinho, dess. 30 e 81.

simula uma
pálá atraz.

T'm viez nas
costas eacon-
de os colehe-
tes. 1'rcga-so
uma corrediça no interior da cintura. A manga presunto é ligeiramente
apanhada. No comprimento da saia prega-se uns viezes sobre « cent. de
largura, mais largos na parte inferior de 20 cent. o do li na superior. O

cinto é do fustão com laços brancos ou azoes o laços iguáos no corpinho.

16 e 23. Guarda-lenços. Bordado com ponto de
cruz e trabalho de crochet. — A teohnioa é tão simples, que
mesmo uma pessoa pouco hábil pôde executar cto trabalho: o êxito é tle-
vido sobretudo á harmonii deliciosa das cores. Corta-so om primeiro lugar.
de talagarça branca o espessa, o guarda-lenços, de 42 sobre ti eent., o exc-
cuta-se a 1 cent. ':„ da ourela superior, uma Ura bordada sobre * cont. »Jt

com ponto de traço e ponto de cruz. com sédà de Argol. de dous tons lilaz
e amarello escuro! t) ornamento do fundo, feito separadamente, compõe-
ue de unia tira em diagonal bordada, pontuda nas extremidades e de cantos
feitos do crochet. A tira tem li) cent. sobre 7 ceut. ».'„, bordada sobre unia
tira á fio direito, de talagarça. a cercadura é larga, de 37 pontos e ade-

quada á da ourela. Nossas leitoras acharão numerosos motivos nos N««

precedentes do nosso jornal, o des. 16 representa, tamanho natural, o
canto feito de crochet.
A tíôr do meio é feita
separadamente: 17 m.
soltas; 1 in. de remate
prendendo na 1» m. solta:
•H vezes lli m, soltas e 1
m. de remate na IU. sòjta
já presa; festôa-se cada
uma das 4 rodellas assim
obtidas, com 2H m. de
remate, intercalando p«m-
tinhas ide 4 m. sôltaa e
1 ra. do remate prendeu-
do na ultima m. solta)
depois das 8». 12». 16» e
20» m. de remate. Para
a outra parte do trabalho,
principada pela ourela
direita iuferior, faz-se 8»
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ÉÊ? ,. 7121V2i 3TÍ^2iy2

1 8

í-í tj i-'

19 53
11. Molde-metliodo para o collarinho.

de*8. 2 e 3. íl. llordado com ponto de alinhavo i parle de cliaa At tranca, para a coberto, des. 8.

... '
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15. Mnlde-mctliodo para
o collarinho, dess. H

e 17.

13. Ycstldo-hlusa tfuur-
necldo com tIpjíos paru

corridas.

I -tJalBall^fi

1 i • "WaTi i * :M ali tfl ¦
>'€:¦ ::4W • ¦ iWm^^mmlm

11. — Eate ves-
tido é de grena-
din»» encresp&da
pret • sobre unia
sombra do seda.

amarella. 0
collarinho é do
linho fino uni.
Corta-se o col-
larinho (fe teci-

do. d a pi o 6
cassa, conformo
o moldo-motho-
do. des. 81. As
partes a e b
jnntão-se pola
costura arqao-
da, do houiliro

do estrella a
ponto duplo.

Corca-so os bi-
eos o todo o
collarinho, com
ronda irlandoza
cròmo. Dovo-so
arranjar umas
atiw N° 16 for-
mando um lâçõ
atra/; na gola,

cruzando no
poi to o aca-

bando nas cos-
tas na altura da
cintura.

32 e 35.

' B:" l*>*F^__K*P__Jj BfcIffBÉBl ^*Ml^Ba^8É3awCT^^t*tfc*aff*a?*P*»BI

|(i. fiiiarda-lcncos bordado com ponto de cru/ o trabalho de
crochet. Vôde 0 tnibullm ile «Ocfièt, tamanho natural, di>«. 28

Vestido corrf hombro
franzido. Moldo para o corpinho o a
saia: N" X. Sup. do N° 11. — 'Isto vos-

Íl. Vcxtldo-bliisa iruarnccldu com tIpüch para corrldun.

14, Vestido para reinar. Frputo: dos. 17

rebuços, coberta eom ren-
da bordada Mold»-metbodo
par;, ii collarinho, dt>*. 10, — K*t»
capa, iHUÍ<tH»inu> «d^uanti», $ di< «Ma-
flexível furtt. c<'>r encarnada e verde.

Ibéria com tenda waurtíiadft, 0 mcumo modelo pode »«r feito lodo pr«-to. A parte romeira BompSô*se
Ap doa* partes radondas de 1 m. .l-J de roda cada una »*• 3t5 cent. do comprimento. Na ourela, pn'vra-»ie
am pregWcatíO idêntico de t) ernt. do nltora. «» fôlho de roíola tem 32 cent. de altura i< Ü m. 1)6 de roda
»d«»ve ser pregado a 10- cent. da s««la. Paru 0 collarinho, corta-iC, conforme o moldo-methoilü, de*. 11,
de i6da dupla com cassa por deutro *- cobre-sc c«oi» renda bordada. 0 collarinho t>iu yt í coberto com
nma tira de -.íMa de 25 cent. ^ largura, colchêtado abras sob um grande lfK(». arranjado conforme i»
d.'*enho.

24. Vestido para passeio eom manga, forma romeira. — Este vertido a d»> «srépa
> (o*Hla. A manga stthaüttte uma capinha. Arranja*»« a ^.la da* freutes em P*«W** chata*, como a»
Wlas. O* quartinhas *iô du crtp4»* 0 fôrr,> i"*u> ^'dchMa no moto o a parte de cima. do tódo, a «ar
ónerda. A wanaa-TfOlUCÍra, forrada de aed», á de vrOp.' e tem 96 cent.
i(n> comprimento sobro 75 de largura. lY>de~»>« prendia na cara ou
eolchetal-a íopaíaülatuente. forno guarnição, grandes botdes artistloos
« folho* concheados. A parte lí»a da manga leva um ornamento de
fsta Uí» 5, o collarinho om pé fi -Jiuarneciilo com tlta e H4ro«; a »aia-
sino com doUras e ponta* oahltlas tle fita em fi.rma de aba. Capota
de flore*,

25, 26 o 29. Vestido com rebuços do renda e
ornamento do botões. Chapeo redondo. — Onia-so
*'5te vestido, Aé crepo tino eõr tle i-a-ntunha o étamine
oraiica, com luitòt?*. A saia compóo-ao do dez parto?» es-
treitíU'*, separadas, oxcopto para os canudos de traz, por
úraí* brancas do 2 cont., sobro itó «itmos uns finoa tranco-
itns escuros cruzào-fio o atâo-se a bòtd^smhw áf aço,
dé 4tí eont. du euitura. 0 corpinho ámula uma pequena•ijçfUn CHBoura sobro o collete branco, noróm esta parte do
rilastrâo é cosida no fôrro do eorpinW As ou rolas do
!0Üule fêehÃo, sobro uma prega díe crêpe molle, eom
>otôos o traucelim. 0 rebuço pontudo, do 18 cent. «'*
joborto com um bordado; as frentes fieât» justas por pre-
im na cintura. A msitíiga larga presunto é franzida
itraveáêada para formar um fofo. O collarinho o a
gravata são do uròpo mollo. 0 ehapóo de palha parda-
Avermelhada é çuamecido eom um grande laço do ronda

* tufos de veludo.
27 e 28. Romeira eom folhos pretíueados. Chapeo

redondo. — Este vestido, do tooidu levo. completará
m\ vestido do mesmo estofo. Nosso modelo & tle seda

tuurt4i-cot' 0 voludo adequado mais escuro. 0 torro liso
da romeira tem 24 eont. ílo comprimento adeante o 2lJ
ttraz, sobro uma
largura media. A
4 cent. da ourela,
proga-so primeiroum fôlho do 16cont.
de altura sobro o
qual eahy o joutro
fôlho de 14 ceht.
O eollarinho redou-
do deitado, de vo-
ludo. tem 18 cent.
de largura « ó for-
rado de cassa o
soda. Cobre-so o
punho du gola, do
4 eont, eom um
conçhinulo de soda
pregueada de s*>
eont. Guarnoeo-se

o chaTMÍouiarin-
beiro, do palha os-
cura,, eom filo e

í flores.
31, 36 e 37.

Vestido com
collarinho Luiz

> Xin. — Molde
para o collarinho.

%<les. 37. pam o
corpinho e a saia:

IpS0 X. Sup. do H* »*• A»t«l»t»ro. Kntalhe na madeira. VMe o
trabalho, tamanho uatural, des. 1».

jj

tido é de crêpe do algodão. A parte
superior das costas é lisa o a interior tran-
zida om forma de leque. As frontes for-
mão algumas pregas na cintura, o sobro
o forro justo, na parto superior, arranja-
so uni plastrão franzido, a partir de 20
cont. abaixo da gola. A manga, cujo

hombro é franzido, compõe-se do um íofo do 60 cont.
sobro 120 o de uma parte Usa. No fofo, ajuntar-so
ha uma tira á fio direito de 16 çent sobre 80, fran-
zida, com intervallos do 2 eont, até 10 cent. abaixo
da cava, de maneira (me tomo bem o feitio do hom-
fero. tJuarneee-se com ura laço. Orna-se a barra
da saia com nm tolho sobro 6 cont., com diversas
ordens de franzidos 0 cinto, o collarinho om pé e
° lt *0&t 

- MM. é de ,»ü,,a ,,,,,ni. co»la no couiprimonto, com roset,f

dos mesmos mIMa atraz. Guarnece-se com rosas desfolhadas, rosas bi-anças -^«MJ

renda amareSada, prtgneadas sobre 9 cont. Na parte do traz do 
^^^J^J
bridas sào de fita do
setim adequada á
palha.

39. Chapeo para

17. Vestido paru remar,
de». 14.

Costas:

¦««sra-f, ___________ __^__t_

«Cm ^j .Il ^k
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Mtmff^mÊÊtfWf^m^^^^mWWmBMMmmmmmm*

^B^B ______________*_____!^_IZ ___B

creança. -
chapeo é dí

19. Entalhe na madeira para o anteparo, dee. 18.
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¦, 

"' '

.• 
¦

:'. i 
'¦.¦:•¦]':. "'-"¦:¦¦ ¦ •¦¦. ¦¦:..' ¦ ¦ ¦

feto
palha

amarolla; a copa tem
11 cent. do altura e
a largursi da aba é
de 3 cont. Sobro
esta aba, dispôe-se
uma tira do cassa
dupla, de 162 cont.,
franzida sobro uni
arame do 62 cent..
com cabocinha de J
cent. o sobro a cassa,
prega-se um fôlho do
crêpe mollo de 11

cont. prêgueado o
coberto com uma
ronda amarella, de
13 cont. de altura
o ITó de compri-
monto. Escondo-se
a junecão com uma
torcida do fita cremo
fantasia o laços da
mesma fita, cercados
com palha. Cada
dobra necessita 31
cent. e cada ponta
16 cont. Na parto
de baixo adeante,
colloca-so umhicinho
de fita.

40 e 22. Chapeo*de fazenda para
meninas de 5 a 7
annos. — Dovo-se
fazer oste chapeo de
cambraia; do nan-
souk ou qualquer
outro tocido que se
lavo bom. A etlpa
é formada por uma
tira de 86 cent. sobre
27 do altura, fran-
zida a 2 cont. ' 2 da
ourela comprida su-
perior, sobro um
arame de 20 cent.
Depois do um intor-
vali o de 1 cout. */8,
forma-se uma cabe-
cinha dé 2 cent. de
baixo de um arame
de 27 cent. Repete-

¦ iííi

í
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SSíífa:. 21, Koineiru com collarinho com rebuços guarnecidos
com renda bordada. Frente: dos. 30. Molde-methodo

para o collarinho, des. 10.

sc tres vezes o mesmo arranjo. 0 següiído
aromo tem 34. o terceiro 42. o quarto 47 cont.
de comprimento. As cabecmhas, entre estes
aramos, fiçâo seguras por botões de 13 o 48
cont., de comprimento. Forma-se a parte su-
nerior com

methodo: des. 58. Para o paletó; N° XV, Sup. do
N° 9. — O molde convém para a jaqueta do aba
com duas ordens de botões, porém diminuindo ti
largura dos rebuços da íig. 42. Forra-se de seda
pois o paletó é posto sobre um collete de fustão ou
uma camiza de seda. (Vede as calças estendidas, des.
4fi. — O molde-mefhodo dá a largura, que é quasi
idêntica a de uma saia; a indica a parto superior.
b o forro de sotineta um pouco mais estreito o mai>-
curto para segurar a parte superior. Junta-se sepa-
nulamente a parte superior e o fôrro de cada perna;
depois, proguôa-so a parte superior sobre o fôrro
preparada d'anteiHleueia j_ prega-se umas tiras nas
aberturas. Prega-se as calças em um cinto arqueado
de S cent., formando adeante uma ponta no meio
de 6 cent.

45. Plaina. — A poláina. de panno, sobe até
os joelhos, fecha com botões mecânicos. 0 sob-pé tem 3 cent, do largura.

47 e 48. Colletinho e camiza. — A camiza. do tricot ou de tecido de
ã. é justa; fecha béra na gola o desce abaixo das cadeiras; m mangas téetn

10 cent. de comprimento, o collarinho e a camiza fochâo do lado esquerdo na
altura do hombro. O colletinho serve de collete o de corpinho do baixo, e
sustem som apertar. Faz-se
dé riseadinho ou de brim. for-
rado do sotineta. <> colletinho
tem 14 cent. do comprimento
adoante. li! atraz o leva quatro
barbatanas adeante e outras
tantas atraz. Ataca-se atraz
o fécha-so adoante com tivelhis

'.".'. Vista interior do chape
Unho de fazenda, des. 40.

Vestido para "laun-lemiis".
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^^kVô^W^^^^^Í^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 24. Vestido para 2S «> 26. Vestido com re- 2! • 28. Uoundra row :I. I oitas do rettW©, .,*^>l!rN^*»' v^^Bf *«',&/-«2r'XS!^í^' tí ^ <s; mjí' xjíí' #^ w «• passeio rum manca, buços de renda «¦ Kwarni- rdlhos prcKMcados. ( ha- dew. 5»* -Sm. 30. frente «» ro»
23. Canto feito de crochet para o íniardn-leuços, des. 16. forma-roineira. çâo de liotOes. Chapéo péa redondo «narnecido

redondo. ('i»*t«* -. de*. 90, cora ftôret.
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franzidos
bem juntos.
A aba de 5
cont. neces-

sita uma
tira de 1 ni. sobre 12 cent.de tecido empregadoduplo, fran-
zido por doutro no moio o por fora, sobro arames de 51. 60
e 77 cent. 0 tolho bordado, do còr, tom 2 m. sobre 10 cent.
adoante. o 5 cont. atraz, é franzido sobro um aranio de 72 cent,
e adaptado na aba de maneira a ficar cabida sol ire 4 cent.
é 2 cont. l/a atraz. Guarn6.ce-
se a copa e o moio adeante
com um lavo.

41 a 48, 58 a 59. Ves-
tnario completo para velo-
cipedista (para senhora).
— Yéstia-paletó. saia. calvas,
ppláinás, colletinho o camisa.
Nossas 

'leitoras 
poderão os-

colher o que ella-s preferirem.
se a saia ou a véstia-paletó.

41. 44 e 45. Vestido
com saia. — Faz-so a saia
som fôrro, conformo o molde-
methodo, com bainha sobro
6 cent. 0 corpinho. forma,
blusa, fica "justo com um cinto
de couro o fivella de aço. 0
moldo-methodo

dá as medidas das
algibeiras da saia.
O corpinho é liso
nas costas, forma

tres pregas na
frente, de 4 cont.
cada, unia tixas
com o forro de
engomniar quen-
te, e colcheta ade?
ante. Às mangas
não devem ser muito
fofas. Collarinho dei-
tado sobre 5 cent. o
gravata de homen.
Para as calças justas.
vede os moldes.
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1.Vestido rom collarinho l.ulit XIII. Coslssi d«§, 30; molde-
jetliodo ima «» oollarinbu, d»'*. 8?. Môld« paru •> corpinho e.» ¦

uai»; X» X do Sn». Jo X** II.

As parte** franzidas dt» 13 ceai sobre 12, eost-
is na parte ao cima, justas na largura do seio, pass&o
."'costuras tlcw hombnw de 20 Côni tliminniudo mus
íte a 4 cent. onde lição presas, cruzando, pelpe ilhos
iiiefal nos colchete pregados no colletinho.

49 a 57. Diversos objectos para viagem em velo-
ledo. ?- Malinha, tapa, tmporm<_v» <l, chapéo do chuva,
jojo. --- Nosso desenho representa o rdo0.pe_e armudo
pados estes objectos. Na mulinha ou no saco do via-

gem, dove-secolloeur ttuio quo é necessário
jiara costura, a ronpa branca « o chapéo
hclgolandoz.

50 e 51. Saco de viagem. — Bato
saco, do linho impermeavol, forrado de touro.
tem ílO cont. tio comprimento sobro lã do
largura. A parto do tnu ó forrada com
um. tecido solido. Kstaboloeo-se «a parto* da fronte num algibiúru separada, do 19
cent. do largura o 12 de altura. A fecha-
dura é de nikol; a.s correias quo fixão o
saeeo devem »er bom sólidas.

52 e 57. Impermeável. — Esta capa, de
"tecido 

grosso" não dova 8W muito comprida.
Pura o còniprimonto, experimentar-rio-ha
sobre a pessoa sentada no velocijwde. O
collarinho podo sor em pó ou deitado. Duas
correias (vede o de_.) servem
para enrolara capa.

53, Estojo para viagem.
O ostojo é de couro da

Hussáa, de,4S cont. sobro 24,
com algiboiras ilo alpaca im-
permeável» contendo pentes,
escovas, sobào, estojo com faca
o garfo, copo do couro. Todo
o estojo forma um rolo, fixo
por unia correia.

54. Chapéo Helgolandez.
Ksto chapéo helgolandez

protogo o rosto contra o sol
durante as longas marchas. O
modelo, de ganga umarella, é
foito com uma tira do 7u cent,
sobre 70, arredondada no» can-
to_ Posponta-se sobro as tirns
cinco ordena de trancelim o
prega-se por baixo unia tira
de linho de 39 cent. de com-
primento sobre 20 de largura,
forrada de ganga. O fôlho

32. Vestido com homlmlra Inui/ida. Frente; de*. 3.V Molde
par» 0 corpinho 6 R iWft! N'u X ilo Sup «le X* 11.

v___/j >ü ia' -Jy^

Ü

^__«ai_(M^_B'

mm,

tem 4 cont. Para apertar a parte
de traz, formando vêo, prega-se
atraz umas tiras de fazenda: as
bridas por dentro são iguaes.

55 e 56. Chapéo de chuva
eom capa. — O chapéo de chuva
devo ser do linho impermeável
escuro. A capa tem 67 cont. de
comprimento sobre 11 de largura
na parte .superior e 4 na inferior.
0 elutpéo de sol, cujo cabo dosa-
tarracíia-se, é do comprimento da
capa.

80 e 81. Cobertinha para
travesseiro. Bordado ligeiro
com galão e galão de medal-
hòes. — Este lindo motivo con-
vem para cólòhás, tiras centro de
meza, cobertas, etc,, e ficará tam-
bom bonito sobre linho cni, exe-
cutado eom linha de linho ou
seda «pie <<o lave. 0 modelo, de
linho branco solido, tem 55 cont.
'>2 sobre 65. Decalca-se o motivo
de ornamento sobre ã parte m-
perior do travesseiro, a 2 cent.
da ourela exterior (o canto sim-
pies, yêdè des. õ. não offeroee
difficuldade alguma); alinhava-se
em primeiro lugar o galão de
medalhões e depois o outro galão.
Fixa-se o galão por pontos in-
visiveis com linha bem fina, e
remata-se com pontos do remate
com seda amarella. Os páusi-
nhos as aranhas o algumas flores
eom ponto dè alinhavo são da

. mesma Côr, indicada mais escura
no «les. 4, a mais a parte cheia
das grandes

flores com
ponto de

areia, os pon-
tos compridos
esticados en-
tro os medal-
hões; os eali-
ceá das Hõres

anuirei lus,
com ponto (le
nó são do soda

branca, em
voz «pio os ca-
Hees «Ias tlòres
brancas são

amarei los.
62 e 63.

Coberta.
Bordado

oriental. —
O modela, dc
42 cent. «pia-
dnulos, con-
vem para as

dimensões
usnaesde uma
meza do cabe-
ceira; o mo-
tivo de orna-
mento é de
verdadeira

origem orien-
tal. O desenho

representa,
tamanho na-

tural. um
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Sã. Freiitf do vt-stido.
de*. 38,

37. Molde-m«'thodo para 0 oolla-
rinho do TWudo, íew* 31 o 3»5.

34. Trabalho de coaro rerortado. aberto, «• pintado,
para o truanln-joias deu. 74.
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38. Capota jraarncrida com folhairem
i» flore».

39. Cbap éo para meninas de 5 a 7 annus. 40. (hapelinho dc fazenda para meninas de 4 a 8 annoh
Vêd« a TJst» interiAr, des. SS.
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41. Vestuário para bicyclista,
com blusa C Nilia. Vôdo a saia

c a pnlúiua, des. 45.

grupo de motivos da tira,
destacando o fundo em dia-
gonal, d'aonde sabem as
íiôres, ás quúes deve-se ajiin-
tar ás hastes conforme o de-
Benbo. Decalca-se o motivo
sobro étamine grossa, exe-
euta-se depois ti parte cheia
dos, contornos com grupos de
pontos diversos; cada grupo
comprehonde três pontos se-
parados e tros fios do tecido;
o primeiro ponto é vertical,
o segundo é oblíquo e o
terceio horizontal, cruzando
cada um sobre 3 fios. Quando
se esticar o ponto oblíquo,
deve-se levar a agulha ver-
ticalmente por fora para o
ponto horizontal. A fazenda
um pouco franzida será me-
lhor. Borda-se os contornos
com ponto de haste; póde-se trabalhar com seda filo-
flosse" ou seda de Argel de três fios, ou eom fio de
linho ou fio de algodão fino. A cercadura da grande
figura em diagonal è azul celeste, a parte cheia interior
das flores é encarnado cobro e côr de azeitona; depois
de novo côr do cobre escuro o por fora azul claro; as

pontas exteriores são côr de azeitona. Algumas excep-

ções pretas, todas as partes cheias das figs. do botões são
cõr de cobro claro e escuro e com contornos côr de
cobro claro; alguns pontos são cõr do azeitona, assim
como as hastes, somente algumas fazem excepção, sendo
côr de cobre escuro com contorno çôr do cobre claro.
Para meza de cabeceira, póde-se ajuntar as coros do
trabalho com o ton dominante da côr do quarto de dor-
mir. Cerca-se a coberta com uma franja estreita do
seda ou mim renda de birlos, urdida, com cores ade-
<l nadas.

65 a 67. Pente. — Este pente dé tartaruga deve
ser encommeiidado de propósito a um cabelloreiro. Não
se acha no commercio. O ponte serve para cercar os
cabellos arranjados em torcidas sobre as grampas lixas
no pente. Nossos desenhos indicão suffieicntemcnte a.
maneira, de empregai-o.

68. Costume i calção, corpinho debaixo e blusa
para meninos de 6 a 7 annos. — Molde: para o cal-

ção e o fôrro do corpinho:
N°lV,Sup.doN°21del894
Para a blusa: N° IV Sup.
do N° 3 do 1895. — O calção
é de eazemira azul ma-
rinho, a blusa d o plastrão
.são do lãsinha listrada, azul
o branca. Póde-se adaptar
uni plastrão e um colla-
rinho de panno branco,
bordado á ouro. cotn an-
cora bordada, ambos mudai
tos. O corpinho de baixo é

41). Velocípede eom todo o arranjo
para viagem. Pótniónores: aoss..r)fl-,r)

wMkfá-yflmm mmw ¦¦1 ^V ¦ ^wffHB' - ''IflmW wmW H8nt t''m^&'-'-mm\m\t^$m\Wmmm\

4'.' o 43. Paletó junto, com tliian ordens de hotfics, para hlcjclista. JpIImH

47 e 48. Camlzn e COllottnllO paru bicyclista. 4(1. Calçai lariras para bicyclista. Molde-
lucthmlo. ÜM» &S.

eis Botões dourados o pospon- o casas. Deve-se forrar as ourela* da blusa, na fronte, de linho gro^e, coberto com
fechado nas costas; é do tecido "la.stin-" sobro 7 cent, A fita ó N» 9. A algioeira da blusa e de 8 cerft., adaptado,

trançado azul'escuro, for- cerca do 15 cont. do hombro.
rodo do "shirlin-" coberto 69. Vestido deeottido para meninas de 6 a 7 nnnos. - Moldo: N tli, !>up. do

com o piastrâo 
"seguro 

por N° 11. - O vestido é de ruslâo decolado em quadrado, com eannzinlm ue oamliraia
¦ botões, proso adeante no eãl- branca com 3 preguinhas pospontadas.

ção o atraz lixo com botões 0 fôrro é liso. n>. 22 a 24, a parte
do cima é pivgucada adeante o atraz,
formando 3 pregas lisas de 4 cent.
juntas na cintura. 0 vestido fecha
nas costas. As hombreirns devem ser
pregueadas conformo as mdiaições,
téetn 11 cent. dc comprimento o sâo
cercadas com renda (vedo des. 72).
As BgS. 19 o 20 dão o molde para a
manga. A saia lem 35 cont. de
altura. 0 120 tle largura; prega-se O
cinto de Iii a na junocão do corpinho
com u saia.

70 e 71. Colher pura assucar.
Entalhe na madeira, e stylo norve-
pano. — Na Suécia, prefere-so os
motivos antigos de dragão para ma-
deira entalhada, em vez que na Nor-
voga, escolhem de preferencia os orna-
mentos do flores, destacando-se em
relevo -sobro uni fundo tosco. Nossa
colher com o cabo curto, é ornada
a'esto ultimo gênero, com um anão
cotn capuz pontudo: porém esto or-

18 91

50. Mol.le-methodo para a *aia, d*». 44.
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&!>. Molde.inetliode para as calças lartías, ÜM. 46.
*

1 1215 24 41. Jr-

52. Capa impermeável. 34. ( luipeliuho helirolaiide/..
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57. Correia.
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53. Estojo para viau-em
55 o 56. Chapeo de china com caixa.

naraonto íiao é indispensAvol. Tra-
balha-se em geral eom inst
mento chato, ás vezes cotu in-
trmnento rwlondu, de larguras
iliversas (estos instrumentos ven-
deui-se do 2 a 10 u,w de largura)*,
tiuubom com a rodella, a tesoura
chata, a verruma de gravar. l,tura
marcar os contornos, serve-so do
instrumento â fio direito sobre a
linha, abaixa-se, levanta-se e col-
loca-se do lado etc., e iissim
sempre até que Iodou os eont^*
nos fiquem mareados. Para m
formas redondas, emprega-se a
rodella e a tesoura chata. l'ara
continuar, t»erve-se do instru-
monto em forma de pá redonda
e eoÜoca-80 e obliquamente, re-

?-m< * i. '^mmmàs^^^^^^^^^i^^i
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levafse o fundo o destaca-se assim
o oiynaniento em relevo. De-
pois de for fixado (Festo modo
i\ foviua do ornamento, trabalha-
se os pormonoros mais miuueio-
sa monte com (• instrumento
pontudo. Algumas linhas fim-
das devom ser relevadas com a
verro ma de torneiro, assim como
os pequenos cortes no motivo
das tiras. Nosso modelo, cujo
dos. 71 representa o cabo ta-
manh6 natural, mostra no lado
do motivo de flores seulpidas.
tuna- cercadura maiá simples
quo repete-se do lado tio avesso.
A côr é o toi. natural da ma-
dcira polida. Alguns destes
instrumentos não existem na
França, seria preciso fazol-os vir da Suécia; mas certas pessoas tendo o habito
da sculptura servem-se simplesmente dos instrumentos usuaes o obtêem splen-
didos resultados.

72. Renda irlnndeza. -— Esta ronda é de um efieito soberbo, adap-
tada na ourela das grandes collarinhòè de sêtla. do cambraia, otc. pôde ser
também trabalhada directamente sobre um fundo de filo e servir do tolho
ou qualquer outra guarnição de vestido elegante. -Decalca-se o desenho sobro
linho. alinhava-se a fita de ronda sobro os contemos áijG são Cercados com
pontos de festão. e depois juntos com pontinhas do urgidas cosidas. Quando
so executar as linguetas (Tostões) prendo-se a agulha alternativamente na parto su-
porior e na inferior da fita, o que produz sobre a onrela uns nós quo parecem com
ps nós duplos das "frivolitèíT'. As pontinhas formão-so no correr do tra-
balho. passando-se as urgolas do fio de tntlmlho sem ser estreado." que serão
depois entrelaçadas. O emprego da linha de linho de côr sobre fita de renda

branca, produz um lindo
effeito. hira applicar a
renda terminada aborta
sobre uma fazenda opa-
qua, deve-se aliuhaval-a
e * lixai-a com pequenos
pontinhos d*' remate in-
visíveis, recorta-se depois
a fazenda por baixo,

73. Ferro para on-
dear. — Este ferro, li*
goiramoute arredondado,
toma o feitio da cabeça
facilitando assim o meio

muMm

trabalho de renda com iralão o lltu. Vede o trabalho, tamanho natural, des. ftO.

de frisar uma. maior quan-
tidado de cabêllos.

74 e 33-34. Guarda-
jóias. — "Trabalho de couro
recortado, aberto o pin-
,tado. As applieações de
couro luso, côr do marfim,
sobre fundo de broeado,
imitão com um êxito per-
feito o effeito da sculptura
gothiea em verdadeiro mar-
tim. para relícarios, etc.
Nosso modelo do hoje é
também ornado com pin-
tura, que forma a parto
principal do ornamento. Os
desenhos dão. tamanho na-
tural, uma parte do mo-
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'-. Coberta, ttordado oriental. Trabalho, tamanho natural, des. 83. 63. Bordado oriental para a coberta, des. 62.

84. Execução do Herdado
oriental, des. OS para a

coberta des. 62.

tivo de ornamento para a
tampa e a caixa. As outras
figs. dos motivos podem ser
completadas conforme o de-
senho em miniatura, des.
74. ou segundo os esboços,
feitos expressamente, para
os lados pontudos da tampa
e as supertieies internas
do lado da caixa. Tra-
balha-se sempre uma su-
perficie interna o deve-se
er cuidado, cortando ,o

fundo, que a cercadura
exterior do couro seja cor-
tada de todos os lados da*
mesma largura. Arma-se
as applicacôes recortadas
sobre uma táboa. com ai-
rinetes muitíssimo finos e
pinta-se de branco, com
côr de esmalte para imitar
o mais fielmente possivel
o ton amarellado das seulp-
turas antigas gobre mar-
fira. Os traços cruzados,

.

1 jya_!
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as sombras e as linhas
fortes para articular as
formas, devem ser pinta-
das de pardo eom côr á
olco; orna-se as partes
eni relevo com um pouco
de ouro. O trabalho em
relevo do motivo sendo
raro. a illusão desejada
produz-se em primeiro lu-

gar pela pintura e não
pelo trabalho de couro;
a qualidade (Veste ultimo
não 6 pois de ultima im-
íiortancia, escolher-se ha
couro de boi de 2 H,ul de
espessura. O movei de

madeira branca simples tem 29 cent. Vjobw
12 cent. lL 12 cent. de altura para a caixa e

13 para a'tampa. Cobre-se com brocado: en-

carnado para os 3 quadrados do meio da super-
ficie no comprimento e da tampa, verde o oi uo

para as partes finaes, encarnado para os ladps
atravessados da tampa e da caixa, luxa-se as

65. Penteado em forma
de laço. V«Mo «Aos. CG.

¦&ffijfâ''êW: Mi*.
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6. Chapéo para creança, K de

palha, guarnecido com laços de fita e mar-

garidas. Costume com blusa e Vestido de
cima guarnecido com botões.

7. Chapéo" para creança. E de

palha dá Itália ornado com flores, «colloca-
das do lado. Laços de crêpe o renda.

8. 9, 10. Vista das figs. 3, 2 e 5.

N° 1118. — 1- Vestido de grciia-
dine urdida com seda de côr sobre
transparente de seda adequada. Par-
tes-véstia bordada «!«• vidrilho e cinlo

M. Execução «lo pen-
tondo, «le». 65.

67. Pente para o
penteado.

applicações com colla de mar-
ceneiro misturada com olho. De-

pois de estar inteiramente secco,
cruza-se as partes estreitas e cha-
tas de couro com tiras de arame
amarello de 12 ™ seguras por
pregos adequados, postos em

buracos feitas dVntoeedcncia.
Fécha-se com dobradiças ínterio-
res e forra-se com brocado pu
pelúcia ou papel de couro j.i-
ponez.

ijs,. Costume rom liluisn á marinheira
pura meninas de li a S annos.

n'-m!'t'!i!Tr:n':li'-''. , .^Fsilili^íi,'-i?!''H|i!Í!ll<''-'iii'i«1'!«í7
!*":;i.i'JÍ:'fií;idííi.ír-..-:.': --,!f.\llhv: •.,-:. : ,¦ „|,t.., . «m ' f

C9. Veittdo decotado rom camisinha para meai.
lias de G a S annos. Molde! M111 do Sup, do MU*

Explicação do figurino
colorido.

cor-

73. Ferro para on-
dcar os cabellos.

moderno com
adamaseada.

N° 1117.
- li Ves-
tido de re-
c e p ç ã o. K
de seda gu-
arnecida com
rendas borda-
das il ouro
na saia 6 no
pinho.

2. C o 81 il m e
para visitas. Ca-
pinha de panno. com
pontas, forrada «le
seda guarnecida com
fitas e rosetas. lloin-
breiras com franja
Angora Capota de
laços de veludo com
ftôr graaide e pen-
nas de garça real.

8. Impermea-
vel com prega
Watteau e hom-
breiras. Chapéo de
palha com aba le-
vantada, guarnecido
de flores e plumas.

4. Penteado
laço. Sacco de seda

72, Rendi com ponto de laçada irlande*

"^ht

HkÁ
\ -. v fc lx-

à » ¦ I

i l \
5 VtlN- V,"

.VA vJ \- iéim%*. ~*IjXj^Jf»

_ Pií.'^'

¦ A< ' A,'

^2m^^-'rxT - /••%
An

O M ! "'/.

' x'A* ír ¦

fÇea\\

/^ Jlçíj'

mm%m

M «s W•v*3ÊÊa 
B^^

''"s3«^uàr^^ut ¦' --BB^Bmui L^kW

Xk^n l^BuwP*^ »' Pr#pi^WWPFiff-^gB^BÍi^

'¦B uP^*" 1

'^B .^k

^^luufl^uBwPP^

5. Costume para passeio. L
de lÊusinha fina. Saia com canudos fim-
dos. Guarnição de veludo em bico sobre
a saia e o corpinho. Pala de viezes
de fazenda cruzada. A fig. 4 mostra
a parte de traz do penteado.

14. Luarda-jolas. Trabalho di• couro recortado *• pintado. 1'ormc-nores. tamanho aataral, dess. 83 e 34.

70 «t» íl. tolher par» assucar.
Batalhe na madeira de orlfe»

noraefaeaie,

coberto Com ptiáiHiimamiria d«e
vidrilhos. Blufa de seda furta
côr. Chapéo de ptillui gro^u
com lavo alsuciimo de ronda,
o fita concheada. Chapéo tie
sói guarnecido de renda.

2. Costumo" para piW
soio. Cabeção elegante com
pala e rebuço «le veludo, fi"»l»
hos de aêda furla côr cobortoi
com renda Chantilly; a mesini
renda guarnece n frente da
blusa cortada rendada. Con-
cheado de fita * flores. Saia
sino do seda furta côr mos-

qnaadft. ornada com rôhuho»
Capota de palha guaniecnU
de rendas e fita; rnminhos d«
flores coilocadOfl em pé.

P. L. — Rio Janeiro. A
cor da moda é o azul esver-
diado,

A. C. — Braga. Os eolh-
rinhOB de renda são semps
elegantes e vão bem com Uf|
corpinho escuro.

Aurelia C. — Porto. A
seda lavrada, preta ou de c*;
é sempre preferida para ul
vestido de eeremonia.

-A. B. — Lisboa. Siua|
para as luvas de que falia.

~»>!t«-

Typ da Estação: H. Lomoaiírts â Com|«
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CHRONIQUETA

Rio, 6 de Julho de i8o,5.

Ha algum tempo arredado das columnas da Esta»

ção por motivos independentes da minha vontade,

reenceto a serie das rninhis obscuras chroniquetas
num momento angustiosissimo para a nossa Pátria.

Escrevo estas linhas alguns momentos antes da

hora marcada para o enterro de Floriano Peixoto, o
grande soldado, que vae encher com o seu nome as

maís luminosas paginas da historia da nossa terra.
Conto que a augusta cerimonia de hoje seja ainda

mais imponente que a da trasladação do corpo do

marechal, a 2 do corrente, para a egreja da Cruz dos
Militares.

Entretanto, foi bello e magestoso aquelie prestito
de oitenta mil pessoas, aquella vagarosa e longa ser-

pente humana, que consagrou, do modo mais defini-

tivo e soiemne, a Republica e o homem extraordina-

rio que a salvou das garras dos revoltosos.
Soas almas embotadas na luta dos interesses pes-

soaes, só os espíritos desorientados pela politicagem
ruim, só os raáos e os inúteis poderão negar o que
está {trovado ã luz de toda a evidencia : resistindo á

revolta de ú de Setembro e organizando a victoria»

Floriano salvou duas vezes o Brasil; salvou-o em

primeiro logar dos revoltosos que viriam tripudiar
sobre os despejos da autoridade e da lei; salvou-o em
segundo logar dos estrangeiros, que por suas mãos
se indemnisariam de serviços prestados aos rebeldes.

Se nâo fosse esse homem, que vae d'aqui a pouco
passar caminho do cemitério, esse heróe que a mise-
ricordia divina collocou um dia é frente dos destinos
d'est epaiz, — que teria sido de nós? de que irreme-
diaveis insultos estaria a estas horas coberto o nosso

pavilhão? em que abysmo se teria despenhado a
nossa dignidade? quantos annos teria retrocedido a
nos>a civilisaçâo ?

Viva Floriano Peixoto ! viva glorioso e sereno den-
tro do coração dc todoa os bons brazileiros!

ELOY, o HKKÓE.

Lagrimas e Conforto

Ella era galante alegre e donairosa
Era um anjo, o emblema da candura,
Oíhos côr da noite, lábios còr de rosa
Meiga como as aves, como as flores—pura.

Quantas vezes!...quantasI...toda graciosa
Me vinha fallar já depois do sol posto ;
Aquella janella.-, .e sempre graciosa
Me fugia com o seu virgineo rosto 1...

Passaram-se dias, mezes...e até annos!...
E este nosso amor, julgava eu, mais crescia ;
Fatal illusão !...dos cruéisdeseganos,
Chegou finalmente esse tremendo dia!...

Consultei então meus Íntimos arcanos
E fui procurar na solidão sombria
Esquecer para sempre os protestos insanos
Desse ser fatal, que a tanto me iitudia.

E apezar das magoas que então eu colhi,
Voltar quem me dera, a esse tempo d'outr'ora
Fu quizera soffrer o mal que então eu soffril.,,
Por elle eu trocara o meu viver d'agora !..,

Desse bello tempo já nada me sorri!...
Já nada me falia d'essa rubra aurora !.,.
Hoje só maldigo o dia em que nasci!...
Mas antes quizera bem dizer essa hora I...

Mas... ha quanto tempo!... ha quanto .'...que já sigo
— Oh ! maldita sorte ! Oh I negra ingratidão !...—
—Sem conforto sem norte, sem luz e abrigo—
O infernal caminho da desillusâo !! !..*

Hoje só me resta do passado um ai...
Mas, vós ó mancebos, ide, avante,
Rendei á mulher o vosso culto—amai
Que a mulher é tudo!-apezar de inconstante!...

Domingos Monturo.
Maio de t8o5.

Ganfinacrnel

(HISTOHU PARA Rlt<)

(CqmIuúq)

Iíi

Apezar da sua vaidado Ganguernet nem de todas
essas peças se gloriava, e ha uma que •empre negou,
porque havia ameaça de se cortarem as orelhas ao
seu auetor, se se conseguisse descobril-o. Essa fora-
lhe inspirada pelo desprezo que se mostrara pela sua
pessoa em certo salão anrocratico. Tratava-se nem
mais nem menos do quede uma antiga e nobiiissima
senhora, e que recebia a melhor sociedade de Ren-
nes.

Entre outros costumes de \elha raça, conservava :
i.° o costumes de não metter na sua sociedade ho-
mens de baixo nascimento como Ganguernet; 2* de
andar de liteira. Viera a um baile i casa do primeiro
presidente do tribunal, baile o que Ganguernete as-
sistira. Sáe â meia noite, n'uma liteira e debaixo de
uma chuva formidável. Quando passava por baixo
d'uma dessas hiqueiras que entornam as águas do céo
no meio da rui em longas cascatas ruidosas, ouvem-
se dois ou tres assobios á direita e a esquerda, a pre-entam-se quatro homen?, os liteireiros fogem e a ban-
donam a liteira; mas uo momento em que a nubrese-
nhora se julga a ponto de ser assassinada, sente uma
horrível frescura na cabeça. A tampada liteira desap-
parecera como por encanto, e i btquetra entornava-
lhe torrentes para dentro, èmquanto a pobre :<cnhora
procurava debalde abrir a portmhola. Debatv-se,
trepa para cima do assento e ahi, como um biabo
metudo n'nm púlpito, põe-se a invocar a cólera di-
viua sobre os assassinos que lhe fazia tomar u n dou-
che tão cruel, e que não respondiam ás suas ínrecti-
vas senão cornos mais humildes comprimentos. O que
se considerou mais Infame nesta partida foi o facto
de se poivilhar o pobre senhora, e de estarem os tro-
cistas com chapéos de chuvas.

Quando o conheci, Ganguernet durava havia dez
annos. No meio de todas as as existências mortas e
brutas, entre as quies via, Ganguernet era procla-
mado como o mais jovial, o mais amável, o mais di-
vertido da nossa sociedade; pouco havia a quem elle
inspirasse uma espécie de desprezo; eu peta minha
parte confesso que tinha medo desse homem. Esse
ii>o imiLUtavelmente fixado nos .seus lábios verme-
lhos, fazia-me ma1 ; essa jovialutude implacável mis-
turada com todas as coisas da vida, perturhava-me
tanto como me podia perturbar o aspecto incessante
de um hediondo phantasma; essa palavra repugnante,
que elle punha como moralidade no ti n de todas as
suas acções, essa palavra; Historia para rir'.parecia-
me sombria, como a phrase do tra pista; Irmão, e pre-
ciso morrer. Havia uma desgraça nesse homem, devia
encontrar necessariamente uma vida que se extui-
guisse, por elle a querer fazer passar debaixo do nível
talai do seu divertimento. Havia de vir um dia em
que se ria sobre um túmulo que elle pronunciaria a
sua famosa phrase: Historia para rir 1

Estava eu para sahir de Rennes. Alguns amigos
convidaram-me para uma caçada,-a que Ganguernet
devia ir. Esse nome tirou-me anncipaüamente me-
tade do prazer com que eu contava. Entretanto fui
de manhã muito cedo para casa de um dos meus ami-
gos: Ernesto de 8...

(guando chegávamos, Ernesto estava acabando de
escrever uma carta, lacrou-a escreveu o sobrescnpto,
e pol-a em cima do fogão. Ganguernet muito curioso,
pegou-lhe, c leu o sobrescnpto.—Oiha! disse elle,
escreves a prima !—Sim respundeu Ernesto com um
modo inditlerente; previuo a de que iremos esta noite,
aht pelas sete horas, ã sua casa de varffpo, pedir-lhe
de jantar. Somos quinze, penso eu,e cornamos risco
de apanhar um péssimo jantar se a nao aviássemos
com tempo..

IV

Ernesto chamou um criado, entregou-lhe a carta,
e ninguém reparou que Ganguernet desappare.eu um
momento com elle.

Partamos. Apenas começou a caçada, eu e Gan-
guernet fomos para um lado da planície, títquanto
os noaaas amigos batiam o mano do outro lado
—Havemos de rir de muno esta noite, diss-me elle.
—E porque'/—-Imagine que dei um luizao criado
para elle não levar a carta ao seu destino-Entáo
guardou-a?—Náo, disse-lhe que sá tratava de uma
boa partida, e que levasse a carta ao mando. Elie
asià n'este momente presidindo o tribunal, Em vendo
que tem esta noite quinze gaifarros cm casa, vae aos
ares. E' avarento como Harpagâo e a idéa que lhe
vamos pòr a ferro e a fogo a capoeiia e a adega ins-
pira-lhe de certo uma furta tal que é capaz de fazer
condemnar dez innocentes, para chegar a casa a
tempo de impedir o saque.—Se assim é, disse eu a
üanguernet, náo me parece a partida das melhores.

—Ora adeus! nistoria para rir, Demais o divertido
ha de ser quando chegarmos. Os outros estalando de
fome e de sede, vão a casa da primado Ernesto, ima-
gmando que encontram «ma excellente ceia. E en-
contram coisa nenhuma.—E imagina que isso me
s*ry muilo agrodavel, disse-lhe eu...e o senhor
mesmo não será a primeira victima da sua brinca-
deira?—Qual historia! tenho aqui um frango frio e
uma garrafa de Bordeaux. otfereço-lhe metade—
Obrigado.antes quero ir prevenir Ernesto.—Ah ! roeu

Deus, meu caro, exclamou Ganguernet, não deixa uma
pessoa diertjr-se á vontade.

AfFastei-me e avisei os nosos amigos, perguntando-lhes onde podia encontrar Ernesto. Disseram-me quese dirigira para o lado da casa de sua prima. Enccami-
nhei-me para este citio 'decidido a ir prevenir a
dona da casa da paatida de Ganguernet. Ao voltar
um cotovello da estrada, vi Em»?sto que se dirigia
para a quinta, dobrei o pàssofepara o apanhar, e
pude chegar quasi ao mesmo tempo; mas elle jáentrara a porta quando eu bojêlapresentei. Quandoeu ia entrar a porta fechou-&e com violência, e ouvi
quasi immediátamente a explosão de uma arma de
fogo; depois uma voz exclamou :—Já que te nS.o
acertei, defende-te.

Precepuei-me para uma grade que deitava para o
pateo, e alli vi o mais horrível espectaculo. O marido
dc espada na mão, atacava Ernesto com uma fúria
desesperada.—Ah! amal-a, e ella ama-te exclamou
elle com uma voz rouca e furiosa... Amal-a,eelk
amà-telTú primeiro, e ella depois.

A carta entregue ao juiz revelãra-lhe um segredo
que se conseivára occuíto mais de quatro annos, e,
antes de vingar as injurias da sociedade, ò juiz viera
vingar a sua.

Debalde gritei, debalde appellei para o seu nome
de primos; o sr. de... perseguia Ernesto com cego
fnror. Dc súbito abriu-se uma janella, e a mulher do
juiz appareceu, paílida desgrenhnda.- Leonia excla-
mou Ernesto, vae te embora !— Não! que hqueS
bradou o sr.de... Eslá fachada nâo tenhas medo
que venha separamos. E precepitou-se de novo paraseu primo com tão violenta exasparação, que saltou
lume das espadas- Sou eu que devo morrer, bradou a
sr,* de.,.; sou eu! matem-me! matem-me!

Confundi os meus gritos com os seus. Chamei,
sacudia grade, ia trepar ao muro, quando, impellida
pelo seu desespero, desvairada, louca, Leonia pre-cepita-seda janella, e cãe entre o seu amante e o seu
mando, Este a quem a raiva enlouquecera, dirige
uma espada contra ella. Mas Ernesto desvta-a, e,
perdendo todo o receio, exclama:—Ah! queresmatal-a? Pois então defende-te: E ataca-o pela sua
vez com raiva inaudita.

Eu não podia separa 1-os, Leonia também nao;
a desgraçada co n a queda quebrará uma perna. Era ura
horroso combate, Não ha não ha palavras qae pos-sani exprimir incrível terror que se apoderara de
mim ! Ja corria o sangue dois dois primos, e parecianao lazer mais do que augmentar-lhes a fúria. En-
tretanto eu chegara ao cimo do muro, e ia saltar parao pateo, qunio vi apparecer alguns dos nossos ami-
gos, e Ganguernet entre elie. Apprexima-se di-
zen do.

—O senhor grita como se o estivessem a esfolar;
ouvimol-o a distancia de um quarto de légua ; então
o que succtde?

Vendo este homem corri para elle, agarrei-o pelo
pescoço e empurrando-o com furía de ancontro á
grade, bradei-lhe também: Olhe: Historia para rir,
sr. Ganguernet, historia para rir!

O sr, de... atravessado por uma estocada, jazia ao
lado de sua mulher,

Ernesto foi morrer fora de França, Leonia envene
nou-se no dia seguinte ao d'este horrivi duello.

Historia para rir 1

Frederico Souué

A primeira Àbeaçam

Ao receber o telegramma, Praxédes ficou gelado e
immovel.

O que seria?
Natureza nervosa, alto, magro, moreno, muito

susceptível de sensebilisar-se, sem coragem de ler o
contteúdo, pòí-o de parte. Porem, era tal a ancie-
úiiúe que torturava-o que, não podendo por mais
tempo soffrer a impaciência, dectdio-se i fazel-o,
desse no que desse.

Comtremura bem vizivel, sentindo o corpo inteiro
como se agitado por um choque electrico, o dilatado
olhar percebeu estas palavras. «Nasceu, robusto, e
bonito, Eu, boa».

Que doce alegria. Era pae!...
Commovido, beijou o papel ao sentir uma felici-

dade enorme, e o coração a crescer, crescer, como
se fosse pequeno o peito, para contel-o.

Comprehendia agora a alta missão do homem na
humanidade, pois que entre o pae e o filho, existe
uma cerrente que só se desliga pela morte. Natu-
raimente meigo, apezar de ser inergico conforme
a oceasião, a mulher para elle, era um ente acima
da religião, uma quasi divindade, por isso amava a
sua com tal extremo, que os próprios amigos disso
faziam escameo, chamavam-no asceta, baptísando-o
com apódos que devolvia sem rancor, quando os
seus negócios commerciaes aííastavam-no da fami-
lia, dous, ou tres mezes.

Detestava a falsidade, a traição, por não estar
isso muito de accordo com o seu temperamento.
Casado havia dous annos, nunca tivera um her-
deiro como o continuador da sua vida, dos seus
gostos, dos seus desejos, um ser que fosse seu pelo
mangue, pelo direito da natureza, pelas leis da pa-
ternidade.

Entáo, a «studar comsigo mesmo o caso, intrestecia-
se. Desejava ter essa grande com moção que inhiba
um homem quasi de tornar-se viril para ficar puzi-
lamine, escravisado, diante dessa criaturinha intio-
cente, querida, mimosa, muito loura, de carnes fiaci-
daí, ossinhos como se feitos de gêsao, pelle assetiaada,
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face de velludo cor de rosa paüido, cabellos de fios
de seda, a quem o archiiecto moral tem de chamar
«Meo fiiho ».

Finalmente, como que duvidando de si mesmo,
podia agora fazel-o. O telegramma dizia a verdade.
A sua actividade mutiplicou-se; despertou-se-lhe a
ambição, quizera ter um thesouro, uma coroa real
para offerecer-lhe.

O sentimento fel-o encarar a vida sob um outro
prisma melhor. Via-o sugar as gottas de leite n'um
glut-glut muzical, aljofrando o adorável seio man-
terno com as pérolas brancas do liquido. Por sua vez
mandou também este telegramma:

«Breve,ahi—Beijos para elle».Apressou a liquidação,
pôz em ordem os papeis, quando lembrou-se que dive-
ria assignar uma Letra em favor de pessoa que
não podia faltar. Inventariando as suas finanças,
achou que tendo já a familia augmentado, não
devia mais fazel-o por um estranho, prejudicando
a seu filho, que seguramente não encontraria caso
necessitasse ^da generosidade de outrem, quem o
servisse, em razão do egoísmo humano.

Como porem descartar-se do compromisso?..."Não era pae?...
E a reflectir que trabalharia com mais aflinco,que

tornar-se-ia,aváro, ouvio baterá port° : era o alludido
alguém, que vinha muito aflicto pedir-lhe a garan-
tia.

A escuza foi apresentada...
O seu amigo expoz-lhea situação e para obrigal-o,

exclamou : «Em nome de seu filho» I...
O coração palpitou com tal violência, que elle

sentio vertigens... Uma resolução brusca, obrigou-o
a pedir o fatídico documento.

Sem pensar no que fazia, assignou rapidamente
sugg'íâtiomulo pela lembrança do pequenino á quem
os olhos d'alma pareciam ver junto de si Principia-
vam os sacrifícios. «Agradeça á meu filho», murmu-
rou. Com effeito, quem não se convence que esse
affecto que aballa os alicerces d'alnia, tem tal
domínio, á ponto de reduzir o homem á sua von-
tade, sem espada, nem fogo,nemsangue? Uma semana
depoiá, beijava a mão pallida da esposa, emquanto
sofíYego, olhava ao redor.

O berço dourado, oceulto por nuvens de filo,
eslava alli, Approximou-se nas p.mtas dos pés, com
o respeito com que se entra n'um templo, temendo
profanar a santidade do logar.

A familia seguio-o. Junto da mãe do recem-nas-
cido, sorria contemplando o vulto venerando da
avó.

Depois de beijal-o como se fosse ura camelia, re-
tendo a respiração, sobre elle, qual antigo patriarcha,

A ESTAÇÃO (Buppiexaieiilo fltternrlo)

lançou-lhe a primeira abenção, baptisando-o com la-
gr imãs de amor.

Assim, junto ao berço da vida, achavu-se a trin-
dade humana: Infância, mocidade e velhice

Ignbz Sabivo.

THEATROS

Rio, 5 de Julho de i8o5.

Depois de uma pequena ausência, o chronista vem
encontrar os nossos theatros em grande actividade.
Funccionam todos, com excepção da Phemx. que
está passando por grandes melhoramentos e será rei-
naugurado, sob o titulo de Theatro Nacional, com
uma peça.. .portugueza.

*

De resto, Portugal está na ponta. Temos nada
menos de duas companhias portuguesas, uma no
Lucinda e outra no Apoilo. A do Lucinda exibe
actualmente uma velha zarzuela de Barbieri o
Segredo de uma Dama. e si do Apoilo uma o.ocreta
franceza, a Mulher do con/eiteiro, traducção d'aque-
Ia interessante Mme. Boniface, que vimos, Im annós,
no S. Pedro, tão bem interpretada por Zelo Duran e
Mezières.

Tanto a companhia do Lucinda (Sousa Bastos)
como a do Apoilo (Taveira) contam bons artistas,
quu tem tido a melhor aceitação do publico

No novo theatro da rua do Lavradio,que se cha-
ma Éden comquanto nada tenha de edênico, repre-
zenta-se ora o Periquilo, ora o inesgotável Tim tim
por tim tim Não se cansa o publico de dar palmas
á Pepa, ao Peixoto e ao Machado.

A companhia do Recreio Dramático eslá de torna
viagem de S. Paulo, passando uma revista aos seus
dramas, dramalhões, comédias, vauJevilles, mágicas
operetas e revistas.

No SanCAnna tivemos agora a Madrinha de Carlos,
comedia ingleza que passou pelo cadinho trancei, e
as Tentações de Santo Antônio, zarzuella que não
promette fazer precisamente a fortuna do liei ler.

A Madrinha de Carlos é uma comedia engraçada,
mas não resiste a um mão desepenho.
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Continua no Variedades o suecessodo Aquidabam,
revista de anno escripta e posta em musica por Assis
Pacheco

Trabalha no S. Pedro um adivinho e hypnotisador
chamado Onofroff, que faz coisas muito curiosas.

A companhia dramática do grande artista Novelli,
que proporcionou aos fluminenses e agora está pro-
porcionandoaos paulistas algumas noites de regabofe
artístico, vae ser substituída no theatro Lyrico por
alguns acrobatas japonezes de quem se dizem nvira-
vilhas.

O theatro não se encheu uma única noite emquanto
lá trabalhou Novelli; é muito provável que se encha
agora, pois o nosso bom povinho náo hesita entre
italianos que interpretam Shakespeare e japonezes
que fazem peloticas.

X. Y. Z

AS 
"NOSSAS 

GRAVURAS
Adele Sandroks

Damos hoje o retraio de uma cantora moderna,
das mais celebres que se conhece actualmente A
Mm. Adele Sandnks tem sido freneticamente ap-
plnudída pelas cultas plateas de Berlim, Vienna
S. Petersburgo, Budapesih,etc...

0 seu repertório consta essencialmente de ope»
ras do granue compositor allemão Wagner.

E' uma notabilidade consagrada pela critica uni-
versai.

A Primavera

O assumpto c velho; mas ha alguma coisa nova
neste mundo? Nihil sub solenovum

Vae este pedacinho em Uitim; que nos desculpem
as amáveis leitoras.

ii Primavera é em ioda parte do mundo a estação
do sol, do riso, da alegria,a estação das festas, em
que cada canção é um hymno ao Altíssimo,
em que a creatura esquece-se um pouco de sua^
misérias terreneas e volta-se, agradecida, para o
Supremo Greador.

Iv uma scena da Primavera o que traz a nossa
gravura; flores e luz, cantos e harmonias, a festa
animal da Natureza.

Mil primaveras ás nossas leitoras.

MUSICA MO 1) E li N A
x. — àv ^L s
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Ernesto Nazareth, Caçadora, polka
B, Neves, Criminam, polka.. ., .. 
José Buzelin, Namoradeira, polka
Aurélio Cavalcanti, Pernambucana^polka .. .......
Figueras Mijo, Chinela Cuni. habanera
Luiz Moreira, Cavalheiro da Rocha Vermelha, tango..
Mazarino Lima, Os palpites do Sr. Barão, pulka.. ..
Ernesto Bulhões, Captivando, polka.
Aurélio Cavalcanti, Fogo de Palha, polka 
H. Mesquita. Batuque
Ângelo M. Freitas, Marietta, valsa
Gabriel Pimentel, Conversamos, valsa
Aurélio Cavalcanti, Fragrancia, valsa
J. F. Torres, Soberana, valsa .,
Oscar Carneiro, Saudosa, valsa
Aurélio Cavalcanti, Querida^ valsa
Virei lio da Silveira, America, valsa .. .. ». ..'..,..
AiCanongia, Oriental, valsa
Francisca M. Dias, Vespasiana, valsa
Alice M. Dias, Mimosa, valsa ..
.1. M. Bomtempo Recordarão, valsa  .. ..
Francisca Gonzaga,, IaJami, valsa
M. R. Rosado, Um Sorriso, sciiottisch,. .. .. ..
Gurgellino de Souza, Juvenil, schottisch
Mazarino Lima, Esperam;, t, schottisch .. .... ..
Ismael Madeira, Meiga, schottisch .. .. .......
A. K&Wer. Sonhando, schottisch
Julia de Oliveira, Magesio^a, quadrilha.. .. .
Gurgulino de Souza, Inverno em Fl>r, quadrilha,
Alexandre Almeida, Gloriosa, quadrilha.
Mazarino Lirna, Brajil Uruguay, quadrilha.. .
Aureiio Cavalcanti, Coralina, mazurka
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Luiz Ramos ile Lima. Lagrimas do Brajil, mazurka.. .. ..
Chutca e Vai verde, Tim tim por Tim tim, (com lettra era port

m azurivu. .. • • ., ., .. ,. «,».«» •. .. . •
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B. Neves, Couro d os Gêneros, Alabardero, polka. ,. ,.
A. H. de Araújo, Maxixe de Pery e Cecy, polka
Francisco Carvalho, A Politica, tango. 
Francisco Carvalho, 'Tango do feijão c carne secca, com lett
P. L. Uallier, Quadrilha sobre motivos

Peças de salão
ra..

..«
.. .«

• ? •.

Júlio Reis Ondina. valsa poética. ,. .
Miguel Cardoso, Amor de mãe, Guvotte.
Júlio Reis, 7\innhauser, transcripçâo. .,
Julio Reis, Paglacci, transcripçâo. . .,
E. Pinzarroni Falstalf, fantasia. .. ..
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IPeças a 4 mãos
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A.Gouvea, Tríplice alliança, marcha.
H Mesquita, Batuque, tango. .. .. ... ».

IPiaxio e canto
J. Gomes d' Araújo—Amaw Ognor, romance"
E. Borgongino Amo! Stonello. .. .. ., .,
Fausto Zosne, Sogno, Melodia. .. .. ........
A. F. do Reco, Ave Maria. .. ,. ., .t

. ..
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M1NIATUKAS MELÓDICAS
Collecção de dez peças fáceis sobre motivos de operas modernas, de maior aceitação, impressa em typo grande especial, para fácil cornprehe

peças dedilhadas pelo auetor, E. PInxurroni, emérito professor de piano no Rio de Janeiro.
N. 1 Africana   .. ..
N. 2 Dmorali. ..  .. .. ..

nsão e todas as

N. 3 c;armeu..
N. 4 Etoitiiengriii .
N. " ¦ZnítnU-.-wiT.
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N. ú Ila lio in maNchcra
S. r Cavallerla iiiMiiraiiu

IS. í? Aiila.. .. .. .. ,, ,
N. 9 PAgfftlafMDl . .. .. ,
H. lOl^CS llllftllClluttkH .. .

Collecção completa em. \xnci volume Jorocliacio (fixo) _.
EDITORES -- VIEIRA MACHADO & O
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0 Cornctini

.-Mestre Bâíilio. toque-nos alguma coisa para flós

lançarmos.
-Mestre Basilio, toque-noscomento
-.0 José anda a aprender rmisic*. Vôo buscar o

•ornetim do José aqUi para# rríiiWe ftazilio.

—Então, mestre BáíftÈÒ, {ocá-Ros alguma coisa ,

*\»ão, meus filhos.
—Não? ora e*sa!

Já disseque nâo.
—Mas poique?

Porque nâo sei tocar.
-Não sabe tocar! Ai qu$,faentiroao! Estd-se a

azer rogado.
—Ora adeus I Como se nósj^ão soubéssemos que

•He foi musico de primeira ck^e no regimento.
—E que foi tocará corte.
—Vamos, mestre Ba.ilio!
—Pois é verdadej toquei c^metim, cheguei até a

er um virtuose, como vocês dizem agora; ma* é
•erdade lambem auehà mais tle quinte «nnni que

I" Vinho d Chassaing I
fif ! i-otci Jfiv'¦> Êá

Receitado ha 30 .mivo** ¦
V Cowftu as At-í- t-^çÔKS »«* VIAS tl.KSTlVAj fl

Pari, 4r«ftv» Vni.Qn» ra J, m

auPhosphatina Falières"
é o mais saboroso é o mais reeommentluuo
alimento pura eriiinyus desde a idude de O
a 7 metes, principalmente quando começam
a ser desmaiumadus e np período do
crescimento. Facilita a dentiçâo e concorre
}>ara boa formação áoi osios.
PARIÍ, ÀVKHUB VlCTORU N* « E NAS PHARMACIAS

PRISÃO DE VENTRE
4 eu,-»,!» ou» 9wmO0UO° UxianeifU,

O »'rf»edi c*k* «sfJ<>*<#»:J fr •"»•*

^^^_

Em Casa. de todos
os

a?orfu.naistii\s
e

Cabelleireiros
do

ÍTra.riça.
e do

extran cr eiro

o
PO

FLOR
ARROZ

©speoistl
PREPARADO

COM BISEUTHO
por

CH. FAY
Perfumista

9, Rue de Ia Paix, 9
PARIS

fiz presente do meu instrumento a um pobre, e que
de então para cá nunca mais cantaiolei, nem uma

nota.
—Que pena I Um musico de mão cheia !
—Mas esta noite ha-de tocar I Aqui no campo ha

liberdade para tudo S
—Bravo ! bravo! ahi vem o instrumento.
—Toque-nos uma walsa.
-Náo, uma poika ! Um fandango.
-Sim, sim, ura fandango, a dança nacional
—Tenho muita pena meys filhos, mas náo posso

tocar.
—O tio Basilio que é tão amável!
—Pedindo-lh/o o seu querido neto...
—E a filha da sua sobrinha!

Deixem-me, em nome do Deus Todo Poderoso !

já lhes disse que nâo toco.
—Mas porque?

Porque jurei.
—A quem?
—A mim próprio, u um morto, a tua pobre máe,

minha pequenina !
A estas palavras pronunciadas em tom commovido,

oatfUMERIE EXO770t/£
E. SE17ET

3&, Hutí du 4-Septt3wbre, 35, PA. MS

MÀODEPAPA^^^rir^
l*í\tc de» Prélat», que embranquece, alisa,
UHsetinti a epidertue, impede e destruo ua frieiras
e ua racb.ua.

ÜM NARIZ PICADO ^
com cravos torna a recuperar mu brandira primitiva
e auaa coroa lisns por meio do Anti-Kolbo»,
produeto sem iguul o muito cotitrafeito.

CUIDADO COM AS CONTHAFACÇOES

Para ser bella» encantar todosoSolhos
deve-se servir da jjflear do l*ei*h© p6 de
arroz feito eom frueto» exóticos.

L POUCOS CABELLOS
Fazem-au en »<¦« *9 cernidos empreganclo-ne
nxtratt Cauiüatrd des Bênétiictins

JL du Mtmt-MajeUa, que tnihbcm impede
T que caiam e qüte fiquem bnmMw.

' E»SEMET,lin:niitralear,35lR.n4-S8ptembr8,Parl!.

NÂO ARRANQUEM MAIS
o» dentes estragad(^atíeãi0el branqueie-ofl

E

dentifricBdê, Bénêdictins
Majetia.

rBEMCTiAtodtiair«ttw.35<R.*ti4-8eotembre 
*

•???????????????????•

IXAROPE jde FLONj
J O mais antigo 8 mais excellente 4
+ Xarope lenitivo peitoral. ?

t DEFLUXOSi
? INFLUENZA

Soberano contra ^?

BRONCHITES \

CATARRHOS J
Acalma e detém com rapidez a ?

? TOSSE e qualquer 4
? Irritação da Garganta. ?

?
^ 4cAa~se tm todas as ghãrmadas. <»

'" f
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todos os rostos se cobriram subitamente de um véu

de tristeza.—Oh í se soubessem o que me custou a
aprender musica ! proseguio o velho.

—A historia 1 a historia! bradou a rapaziada. Conte*
nos a historia.

—E é uma historia, é, disse o tio Basilio. E agora
oiyam lá !

« Ha coisa de vinte e tres annos estava a Hespflnhft
dilacerada pela guerra civil; D. Carlos e Isabel dis-

pulavam a coroa, e os hespanhoes, divididos em dois
campos, derramavam o seu sangue svesta Incta fra-
tricida.

Eu tinha um amijío, tenente de caçadores no
mesmo bata hão que eu. o homem de mais capacidade

que tenho < mhecido ; havíamos sido creados juntos,
juntos havi nos sido no collegio Tinhamo-nos en-
contrado mil vezes do mesmo campo de batalhai
luciando ao lado um do outro, e querendo ambos
morrer pela liberdade ; elle chegada talvez a ser mais
liberal do que eu.

Infelizmente o meu amigo Kaymundo foi victima
d'uma injustiça, d'um abuso de auetoridade, d'um
d'estes actos arbitrários que ás vezes no exercito os

£ •«¦_ m*. mm *«m m mm mm mm ?smiwk*âm'tsm,»sm"*sm,BBmÉc
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escarnecia da ruga, que jamais nusou aiacularihf* a epl*
deruie. Ja passava dos mu atmos e conservava-se joven e
bella, atirando sempre os pedaços Ua sua certidão de bap-
tisiuo que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava-
se ^bre sua encantadora ptiysiouoiuia, sem que nunca
deuasse o menor traço. tMuilo verde aluda! ? via-se obri-
gado a dizer o veíuo rabugeuto, como a raposa de Lafon-
ame di/aa das uvas. Kste segredo, que a celebre e egoísta

faceira jamais conúara a quem quer que fosse das pessoas
d'aqueüa época üescobrio-o o Dr. Lt-conte entre as folhas
de um volume de HÜttotre amoitreune des gaules, de
Bussy-Habulin, que fez parte da biblioiaeca de Vollaire e é
actuálmeuU) propriedade exclusiva üa PARFUHERIE NINOM
MAbo« Lixokte, liM du, 4 üepiembre, 31 â Paris.

Lsta casa lem-no a disposição das nossas elegantes, sol
o nome de VKtUTABLE EAU Ut: iY7i\UiV, assim romo ai
reaíita5 que d'eiia provém, pof exemplo, o

DUVET D£ NINON
pó de arroí especial e refrigeram»*

X-e Savon Crôirie de ISTino».
especial para o rosto que limpa peneuamente a epiderme
mais delicada sem alterai-a.

L\ir I»tó NfNON
|ue dá alvura deslumbrante ao pescoço e aos hombros,

Eutre os produetos conhecidos e apreciados da P*RFU
MERIE NINON couUm-se:

que fa« voltar os eabcllos brancos á cor natural e exltt»
em lá corea;

HBVB IMO*UI«C!IIL.S*a*nK
que augmenU, engrossa e brune as pestanas e oi super-
"dilos, ao mesmo tempo que dá vivacidade ao olhar,

LA PATE ET LA POUOBE WAN00ERMALE 06 NlNON

Iara finura, alvura brilhante das máos, etc, etc.

Contem ailgir • terlflcsr o noras ds esss e o «adereço sobr»
o rotulo pars eviur as imiUçoes e faiücuçne*
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Espartilhos(S
DA CASA

DE VERTUS Seurs
Hfr'

A afamadacasaDE VERTUS Soe»ars
acaba de aperfeiçoar a forma ^dos espar-
tilhos de sua fabrica, tão apreciados das
senhoras elegantes.

O brim fabricado exclusivamente para
este estabelecimento nâo só é mais flexível
e mais solido, como também é feito de
tecido muitíssimo íino como ainda nâo se
tinha fabricado até agora.

Os ornamentos sâo muito mais ricos.
O ultimo modelo d'esses espartilhos

tem do lado de dentro a data de (894.
Para evitar as cont raf acções, >\odos esses
espartilhos têm uma meda In 1 de metal
branco igual ao modelo abaixo.

A!ARCA REGISTRADA

¦¦¦¦¦. 
'¦.-.
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superiores commetem e que desgos-
tam o homem mais honrado da car-
reira mais honrosa ; desde esse mo-
mento, o official resolveu abandonar
os seus soldados, o amigo deixar o
amigo, o liberal passar para os rebel-
des, o subordinado matar seu coronel.
Ao Padre Eterno em pessoa nâo per-
doaria Raymundo uma injustiça.

«Estávamos n?essa oceasião na pro-
vincia das Asturias, a três léguas do
inimigo. Chegara a noite que Ray-
mundo escolhera para desertar, noite
fria, chuvosa, inspiradora de som-
brios pensamentos; havia batalha no
dia seguinte. A' meia noite entrou
Raymundo na minha barraca, quan-
do eu principiava a adormecer.

—«Basilio! mormurou elle ao meu
ouvido.

--«Quem está ahi?
—-oSou eu, adeus!

«Já partes?
—«Parto, adeus l—E pegou-me no

braço.—Ouve lá, continuou elle, se
amanhã houver batalha como se es-
peru, e se nos encontrarmos...

—-«liem sei, somos amigos.
«Abraçamo-nos e continuamo-nos

a bater, cada um para seu lado. Eu
morro decerto porque não saio dela
sem me vingar do coronel. Tu, Ba-
silio, não te exponhas muito. Bem
sabes que a gloria é fumo.

«E o pão?
—«E* verdade, vê se apanhas o pos-

to de major, tornou Raymundo le-
vantando a voz, o soldo, isso é que
é serio... vinho, tabaco e mulheres.
Para mim está tudo acabado.

—-«Deus do ceu 1 com que idéas tu
estásl disse-lhe eu no auge daaffiicção. Temo-nos ei-
capado (de arrioscas mais graves.

—«Pois, bem, combinemos um sitio onde nos en-
contremos depois do combate.

«Onde quiseres.
—«Na ermidadeS. Nicolau, a uma hora da noite;

quem lá não estiver, foi porque não pôde, foi porque
morreu. Está dito?

—«Está. Adeus.
«Adeus.

«Abraçamo-nos; depois Raymundo desappareceu
nas trevas da noite.

«Gomo temíamos, ou antes como tuhamos pre-
visto, os rebeldes atacarem-nos no dia seguinte.
A refrega foi quente, e durou desde as três horas
da tarde até á noite. [Só uma vez durante a peleja
pude enxergar o men amigo Raymundo ; tinha na ca-
b:ça o pequeno gorro carlista, já o haviam feilo
mijor e matara o nosso coronel, Eu não tive tanta
felecidade, cai prisioneiro nas mãos do inimigo.

«Era uma hora da manhã, hora que combinara
encontrar-me com Raymundo, achava-me fechado
n'um quarto que nos servia de cárcere, no meio de
uma aldeiota oecupada então pelos carlistas. Pergun-
tei pelo meu amigo.

«E* um valente, responderam-me, matou um
coronel, mas a estas horas deve estar morto,

—«Porque ?
«Porque nâo tornou a apparecer.

«Oh!o que eu padeci n'essa noite! Só me restava
uma esperança. Sim,Raymundo fôra-me esperar para
a ermida, por isso é que não o tinham visto ainda.

«Como elle deve estar inquieto por não me ter
encontrado, pensava eu de mim para mim Julga-me
morto seguramente, e o que é verdade é que não
devo estar muito longe da minha ultima hora Oi car-
listas fusilam todos os seus prisioneiros; morro
a minha. E* verdade que Raymundo volta antes
d'isso... E, se eu morrer hoje! Oh ! meu Deus! meu
Deus! perco a cabeça.

• Foi nomeio d'cstas reflexões que rompeu o dia.
Entrou um capellão no meu cárcere ; todos os meus
companheiros dormiam.

—«Vou morrer! exclamei eu, vendo padre.
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—«Vae, respondeu elle com doçura.
—«0 que ! já !

«Nâo, daqui a três horas..
«Um minuto depois acordaram os meus compan-

heiros, e os echos da prisão repercutiam mil gritos,
mil soluços, mil blasphcmias.

«Tiraram-me o meu uniforme, o meu uniforme de
offiicial, deram-me um boné e um capote de soldado,
depois fui para a morte com os meu vinte compa-
nheiros. D'esse numero só um devi.Vescapar ao sup-
plicio, no caso de ser um musico; os carlistas pre-
cisavam nessa oceasião de organisar as bandas mar-
ciaes dos seus regimentos.

«E o tio Basilio era musico, foi isso o que salvou,
exclamaram todos os rapazes.

—«Não meus filhos, disse o veterano, eu não era
musico.

«Os carlistas formaram-se em linha de batalha, des-
tacaram um pelotão, o pelotão de execução, e poze-
ram-nos deante d'elle. Eu tinha o numero dez, devia
ser por conseguinte o décimo a morrer ; então pensei
em minha mulher, em tua mãe e em ti, pequena.

«A execução principiou. Como eu tinha os olhos
vendados, não via os meus companheiros, quiz con-
tar as descargas para aaber quando chegava a minha
vez, mas antes da terceira detonação perdi-lhe a
conta.

«Ah ! esses tiros de espingarda, nunca deixarei de
os ouvir! Parecia-me que resoavam lá ao longe
muito ao longe e que de súbito me rebentavam na
cabeça. »

«E entretanto as detonações iam-se seguindo umas
áç outras.

«Agora sou eu, dizia de mim para mim. As balas
assobiavam e eu continuava vivo.

«Agora é que não ha duvida, acabou-se... Senti
que me agarravam pelos hombros, que me sacudiam
que me fallavam ao ouvido. Cai, fugiu-me o pensa-
mento, depois sonhei que morrera fuzilado.

«Durava ainda o sonho? Sei que me achei dei-
tado n'um quarto, no mesmo que nos servira de car-

.cere. Nâo via nada.
«Levei 3 mão aos olhos para tirar a venda, mascou,

chie que tinha os olhos livres, abertos, e que a pri-

\
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são c que estava cheia de trevas. Ouvi então vibrar
um sino, e comecei a tremer; era a oração da
noite.

«São nove horas, pensei eu, mas em que dia estamos
nós? Uma sombra mais espessa do que a sombra do
ambiente se debruçou para mim, e essa sombra tinha
uma forma humana.

«Os meus lábio* mormuraram inconscientemente
um nome que eu r&peíra sem cessar no meu pesa-
delo : Raymundo.

—«Oque querei? disse uma voz que vinha de
junto de mim.
f — «Oh í meu Deus, exclamei eu, és tu, Raymundo,
vives ainda?

—«Vivo.
-«E eu?

«Também.
—«Então onde estou ? Na ermida ? Sonhei ? Não cai

prisioneiro?
—«Nào sonhaste, Basilio, vou-te dizer tudo. Hon-

tem na refrega, matei ocoronel, vinguei-me; idepois
cegou-me a fúria* e matei, matei até a noite, até nâo
haver já um sòchristino na planície; quando nasceu
a lua, estava muito cançado e lembrei-me de ti;
então dirigi-me para a ermida de S. Nicolau com
tenção de te esperar. Erarn dVr horas da noite, con-
bináramos encontrar-nos á uma hora; na noite ante-
cecedente não pregara olho, adormeci.

«A* uma hora acordei dando, nm grito; olhei em
torno de mim,e achei-me só. Deram duas,três,quatro
horas; tu não apparecias-. Morrera* sem duvida, este
pensamento desesperava-me.

-«Rompeu o dj-i emfim. Sai do ermida e dirigi-me
para esta aldeia onde estavam reunidos os meus novos
irmãos de armas. Todos julgaram que eu tinha ficado
no campo de batalha ; acolheram-me de braços
abertos, encheram-me d? elogios e de distineções,
dt pois de súbito conversando soube que vinte e um
prisioneiros iam n'essa mesma manhã ser fuzilados.

«Tive um presentimento. Basilio estaria entre
elles? Corri, estava já formado o pelo tão de exe-
cução ; ouvi disparar alguns tiros, os fuzilamentos
principiavam.

•Procurei-te com os olhos, mas nada via, cega-
va-mea dôr. Afinal enxerguei-te: ias morrer fuzilado
só faltavam dois números para chegar tua vez. O que
havia de fazer? Soltei um grito, agarrei-me a ti, e
com voz dilacerante, desesperada, exclamei:

«Este não meu general) este nâo!
«O general, que procedia a exucação, e que já me

conhecia pelo modo porque eu me portara na ves-
pera, dirigiu-me a palavra: O que? E'musico?

«Esta palavra foi para mim o qne seria para um
cego a claridp.de do dia, enxergada de repente,; fiquei
deslumbrado. Musico! exclamei eu, sim, sim, meu
general... musico, um grande musico. Tu, entretanto
cairas sem sentido.

r-«E que instrumento toca elle? perguntou o ge-
neral.

—«Que instrumento? Toca...ah! sim. ..é isso..,
toca cornetim.

—Falta-lhe um cornetim ? proseguiVo general, di-
rigindo-se aó mestre da musica.

«A resposta demorou-se cinco segundos, cinco
seu Ios.

-cFalta,sim, general, disse o mestre da musica.
«Pois então tirem esse homem da fileira, e con-

tinúe a execução.
«Levantei-te com toda a pressa, e, tomando te nos

braços, trouxe-te para aqui.
«Raymundo ainda nâo acabara de fallar, e já eu

dando um pulo, lhe saltava ao pescoço rindo e cho-
rando ao'mesmo tempo.

—«Devo te a vida ! exclamei.
—«Ainda não, me respondeu Raymundo.
—«Como?
—«Sabes tocar cornetim ?
—•Eu ? não!
—«Estas servido!
«Eu fiquei logo gelado como um mármore.
—«E musica ? proseguiu Raymundo. Sabes musica?
—«Pouquíssimo. O que aprendemos no collegio.
-«E* pouco, ou, para melhor dizer, nada, Estás

perdido sem recursos, e eu também; hão de me
chamar traidor e dizer que os quiz enganar. Antes de J
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juinze dias deve estar organisada a banda de que
azes.

—«Quinze dias!
— «Nem mais nem menos, e, visto que não saberás

ocar cornetim, a não ser que Deus queira fazer um
lilagre em teu favor, seremos ambos fuzilados.
—«Fuzilado, tu! cxclimei eu. Por minha causa,

nor eu te dever a vida ! Náo é possivel. Deus não
ÓJe querer tal. Dentro de quinze dias, hei de saber

musica, e hei-de tocar cornetim,
«Raymundo desatou a rir.
—rrQue lhes direi, filhos? Em quinze dias, oh ! po*

ücr supremo da vontade, em quinxe dias, contando
a3 noites, porque não linha nem um instante de des-
i inço para dormir, em quinze dias aprendi a tocar.

sEu c Raymundo iamos para o campo, e passa-
vamos os dias com um musico de uma aldeia próxima
que me dava Hções.

«Porque nâo fugia ? Dirão. Fugir nâo em possi-
v ;i, eu continuava a estar prisioneiro e era guar-
!.ido de perto, Raymundo nâo queria fugir sem ir

. inimigo.
«Quiz aprender e aprendi. Fatiava, se fosse mudo

üidava,se fosse paralytico, via se fosse cego; é por-
que eu queria e a vontade tudo vencei Querer é
»)der. Queria, era o tahsraan, queria e consegui.
iilhos decorem esta verdade.

«Salvei poisa minha vida... mas enlouqueci. Tres
i jnosa fio, os meus dedos não largaram o instru-

ento Dó,re\ "h\A*i se, lá, si, rfo, n'isto se resumia
para mim o mundo. A minha vida passava se a asso-
t rar, Raymundo náo me largava.

«Eemigrei com elle para a França e continuei a
tocar cornetim. Todos seapinhavam para me ouvir:
i i{era nm prodígio, uma maravilha. O cornetim

recta viverdcoaixo dos meus dedos, gemia, res;.va,
r aspirava, rTT^ta; imitava o pássaro, a fera, até a
voz humana; os meus pulmões eram de ferro.

«Assim passaram mais dois annos. Ao íim d'este
tempo, morreu Raymundo, a vista do seu corpo ina-
nimado restituiu-mea razão. Peguei no instrumento,
procurei tocar, já náo sabia...

« E agora querem dançar, meus filhos?»
é

Pedro Antônio dbAlarco.v.

0 palácio dos Cowícs
(ConthisSo)

Esperei âtc hoje para ver se não me havia enga-
nado, e agora, que acabo de reconhecer que não tens
senão carinhos para todos e que não ha uma alma
límpida e serena, quero mostrar, em recompensa,
que pussues a chave da grande porta do palácio dos
corações, do qual serás rainha.

E, tendo acabado de proferir estas palavras, In-
diana ou a boa fada, graciosamente a sorrir, deu a
mão a Mariqünhas e, sahindo ambas pela fresta da
janella, foram ao palácio encantado.

Assim que lá chegaram, vio Mariqumhas um gran-
de e magestoso palácio,cujas;paredes eram transpa-
rentes cemo crystal e brilhantes como os raios do
sol,

— Entremos, disse-lhe a fada ; entremos, Mari-
quuihas. Este é o formoso e encantado palácio dos
corações, e nâo te admires de ver que as suas paredes
São transparentes e brilhantes. È que aqui so vivem
os corações puros e esses são eternamente dtaphanos
e claros como a luz do dia. Também não penses que
a chave d'cste palácio é uma chave commum; nao;
—a chave com a qual o abnrás sempre, é esse sorriso
angélico que o bom Deus poz em teus lábios; e livre-
te elle de que o percas, porque então nunca mais
entrará* aqui. Agora vou mostrar-te os corações que
vivem n'e>ic palácio o que teus serão conquanto for
teu e>sc sorriso de tanta raeigutce e de tanta man-
suetude. Ves aqui um coração de Mãe:~este é o me-
lher dos coraçóe» que habitam n!esie palácio ; estás
reparando de certo lúíquella gotta de sangue que
porpureju uma das suas azas, nào é verdade? Puis,
MariquinhaS] ú alli que esta a íonte mexhaunvel dos
seus sacnticios pelos tillunhos. Este outro que vès

acolá', é o de um Irmão:—repara que agita itnpa-
ciente as azinhas e salta por entre os bosquets de
lilazes em flor; procura a irmanzinha em quem uni-
camente pensa, por quem vive e a quem estima.
Aquelle que alli vês quasi escondido na relva, é o
de um Amigo:— como é raro, é também tão pequenoassim, modestamente se oceulta, com medo de queos outros possam entender que a sua ternura nasce
de algum outro sentimento menos puro. Ahi vês
muitos outros, entre os quaes os do Generoso, do
Fiel. do Agradecido e do Esmoler; e todos alegres e
sastifeitos Agora olha para teus pés e verás lá era-
baixo, nas sombrias cavernas que servem de prisão,muitos corações que se estortegam em agonias sem
fim- Ouves os seus gritos, mas ainda os não vês,
porque as trevas em que estão impedem que a vista
penetre naquelles abysmos. Vou fazer descer um
rato de luz, tirado dos teus olhos. Vès agora? Lá
está, pousado sobre um salgueiro, á marge.n do es-
verdmhado lago da Ambição, um coração de Ava-
rento :— tirita de frio porque não ha calor que o
aqueça, e, apezar do su pplicio que soííre, parece que-
rer atirar-se ao lago, onde por vezes se vé brilhar &
tona um peixe de escamas prateadas que tem cauda
de ouro e olhos de diamante. Um pouco mas ab.uxo
has de ver outro a atirar iodo sobre uma cruz que o
esmaga com o seu peso :—é um coração de Hypocrita,
que carrega o pesado lenho e contra o qual atira na
sua raiva c lodo dos vícios e das paixões que quer
occultar á sombra d'esse symholo de virtude. Ahi
tens, minha querida Mariquinhas, muitos outros
corações mãos, que soíTrem, invejando a felccidade
dos que vivem cá em cima. Estes nasceram para a
luz, como aquelles para as trevas, e os que estão lá
em baixo so conseguem vtr para aqui, quando re-
conhecem os seus erros e d'elles se arrependem ;
então conseguem entrar neste palácio, porque a
misericórdia divina tudo esquece e perdoa. Não
acredites, porem, boa menina, que os corações do
palácio encantado vivem somente para si: elles
também trabalham para levar o arrependimento aos
corações dos abysmos, e sofifrem, vendo-os na pra-
tica do mal. A ti que és senhora d'este palácio, re-
commendo, não só que cudeis dos bons que aqui
estão, como também que não augmentes com as
penas da tua indignação o castigo dos outros. Em
vez de cólera, terás para elles o sorriso da compaixão
e do perdão, e assim conseguirás trazer muitos arre-
pendidos para este palácio. Ao bom, minha filha,
protegeráse ao máo náo abandonarás:—é esta a
máxima que deves seguir, para que na pratica das
virtudes que dáo o teu sorriso a luz que brilhava nos
olhos de Cnristo, aches sampre a chave que abre as
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cortas do palácio dos corações, .que é o reino de
Deus.

Apenas acabou de proferir estas ultimas palavras^ a
boa fad;i desapparecct.

Mariquinhas, perplexa e sem saber como devia
voltar á casa onde a mamãe e o papae esperavam ;
ao mesmo tempo anciosa por contar-lhes que a sua
boa amiga Indiana lhe fizera presente de um grande
palácio encantado, ficou afflicta e dando um sus-
pito, apertou com as duas mãosinhas seu próprio
coração...

Ouvindo um grito, Mariquinhas abrio <s olhos e
comprehendeu que o grito fora dado pela sua Indiana,
pela sua boneca, que ella havia apertado contra o
peito.

Ah l tudo fora um sonho !.. Fada, palácio encan-
tado... tudo desapparecéra 1... Somente sua filhinha
continuava deitada alli a seu lado, sobre o travessei-
rinho de veludo bordado a oiro.

Soares de Souza Júnior.

— Não sei qual d'eües escolho,
Pois ha na Estação, Leonor,
Um feitiço em cada folha,
Em cada folha um primor 1

EM PARIS
INVENTOU DA NOVA.

UMAR1A
eactra-fixxa,

ou «JAPOÜ
-XX-

Recommandada pelas Celebridades Médicas
300r-

Sabonete de AMARYLLISouJAPOH
Pôde Arroz.... do AMÂRYLLISoüJAPON
Essência de AMÂRYLLISoüJAPON
AguadeToncailor. de AMÂRYLLISoüJAPON
Vinagre de Tomador de AMÂRYLLISoüJAPON
üleo para os Cabellos de AMÂRYLLISoüJAPON
Brilhantina de AMÂRYLLISoüJAPON

Contra a ANEMIA, a FRAQUEZA
o RASHITtSMO, as ESCROFULAS

o RHEUMATISftlO, a TÍSICA etc.
SUBSTlTUASE 0 ÓLEO OB FIQADO DE BACALHA0 PELO

múÈ^â*%

de EXTRACTO de FÍGADO de BAGALHAO
Esta deliciosa prepararão, eminentemente tônica, e

tão agradável ao paladar que as crianças chegam a
tomal-a até por gusto. - Uma colher, das du sopa, dc
VINHO VIVIEN, eqüivale a duas colheres de sopa
de óleo de fígado da bacalhao.

A VENDA KM TODAS PHAHMACIMÜ

r
PARIS .' 126. Rue JLa/ayeíte. 136

T0H1CQ * FEBMFGGO ¦ REGENERADOR

J
mm^mwmá

COM

QUINA- COCA-EXTRACTO de CARNE
HYPQPHOSPHITOS

¦-*«~—-"-¦•?* -

Energiro reeonstitiunte recornmendado nos casos
da POBREZA de SANGUE, - CHLOROSIS, -
LYMPHATISrKO, - FEBRES PERNICIOSAS,
e principalmente ás Senhoras nos casos doFLUXO
BRANCO,- MENSTRUÃÇAO IRREGULAR,.*:.

A renda em tsdaj Pbirmaciis, PA PIS: r. LTf.->vflt.t«.126

RPuma aza

Sempre que o inverno chega, desfolhando
Anoredos, a emperolar os prados,
E, em albornozes néveos embuçado>,
Vão estes montes iúndos ficando;

Começam a emigrar de bando em bando.
Os pássaros ridente-!, estouvados ;
E, estradas, céus, por elles festejados,
Entra a melancholica conquistando.

Mas, tu somente, ó ave idolatrada !
Quer venha a primavera ou chegue o inveno,
Não deixas tua eBiancia perfumada í

E os gòrgeios com que vais saturando
Todo o meu coração—teu ninho eterno—
Vão pelos meus versos fora retumbando....

IlOHACIO GüTERKKS.

^(^^^M^^^^^^^i
3 Medalhas nas ExposiçõesUniversaes de 1878 e 1889•Í.JP.N E$

do Perfumaria Ingleza estra-fina

VICTORIA ESSÊNCIA
O mais delicioso perfume do Mundo.

Grande eollecçln «le axtraiu» eititt-linos jpajra lenço.

7LUIDE IATIF
Macia a pelle, ombellezn-a e ft torna flex /ei

Fas «le.sappaiccm- as espinhas e u« rugas. Alllvia toda
e qualquer IrriUiçSo proveniente da iiuiriunça de clima o
d os banhos de mar. Ba»tn emBrofrftl-0 uma $6 tm pura
curar ua racho» das ni&os c tioi heiços.

LA JUVENILE
Branca, Côr de Rosn ou Côr Hochel

Pó som mistura álgúrüá chlmlcn, ndhe -enw e invisível
pnra ou cuidados do rosto, dando-lhe e cotirtervando-lho »
mocidndc c freBcura.

Proparado eapucialmento para per tmpregado com o
fludoUlf.

LAIT IATIF, chsmado LILY WASH
para emLiellezar a tez.

Este leite de côr branca, côr de rowi ou côr Rachel íol
o alvo do pcsqnliuis muito etpeclAO». EJttblUtQO todos os
arrebiques, c pode ser empregado, »em o menor receio,
no rosto, nos braços O nas espadua».

CREAM IATIF
Conserva-se em tOâ(M (M climas, basta cxperlmental-o

para que so fique convencido da *ua hiiperloridade soore s
o» outros Cold-Crenins.

AGUA DE TOUCADOR JONES
Tônica e reírescaute. /xceílenw coutra as picadas du

IfiMOtt».

ELIXIR E PAiTA SAMOHTI
Dcntlfrlclo auuusnpiico e tônico. Branquea os dentas e

fortifica as genglvas.
23. Boulevard dei» Capucine», 23, PARIZ

Oepositos em toias as principaes Perfumârits.

V>

;
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HOUBIGANT
PERFUMISTA

da RAINHA de INGLATERRA e da CORTE da RÚSSIA

* PARIS i
«KVWVWWS^NVM1^

AGUA HOUBIGANT
SKM IUVAI. PARA O TOÜCADOH

AGUA de TOUCADOR cúm Heliotropio branco.
AGUA de COLÔNIA Imperial llussu.

*s/*^**j%»^^<*»i>W^S#v^

EXTRACTOS PAFIA O LENÇO l Violetta San Remo,
Lilaz branco, Heliotropio branco, Péau rTEspagne, Moskari,
Muguct, Bouquet Imperial russe, Hoa-Rosa, Corydalis,
Glòxinia, Ederjias, Sopbóra, Arumia, Violette russe, Trévol,
Jasmiii dEspague, Kdchveiss, Lilás de Pene, Mimosa.

*^fN^-J*v^fc^^lV'."^^^M^^^w»*

SABONETES: üphelia, Peau dEspagne, Violetta
San Remo, Pondere rojale, Lait de Thridace.
PÓS OPHELIA, TaLsuiào de Belleia.
PÓS PEAU 0'ESPAGNE.
LOÇÃO VEGETAL pira os Cal>ellos.

* lS****#0V*tv-.^ANVU'

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI

MOSAICO

Na provincia. Vem o barbeiro ri casa do freguez.
O fregueí—A navalha é a mesma de hontem i

O barbeiro—Sim, senhor.
O fregueat—Brita o primeiro quero ser chlorofor-

mizado.

Dois philosophos conversavam sobre o casamento
Deplorável instituição!
Dizes bem...
Com o tempo o amor vae-se.
E infelizmente e a mulher fica .

Bassompierre perguntou um dia a um dos seus ca-
pitães:Que edade tem?

Na'o sei ao certo ; parece-me que tenho 38 ou 4$.Esta agora é melhor I Então tem duvida com
relação ao numero de annos?

,-r Eu lhe digo, marechal, conto o meu dinheiro, a
minha roupa, os meus filhos, mas os meus annos,
nunca os contei porque tenho a certeza de que nin-
guem mos rouba.
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MEIO SÉCULO DE SUCCESSO
O ujijco verdadeiro Álcool de

Hortelè. è o Álcool de Hortelã

DE RKQLÊS
Algumas gottas d'este ;ilcool em um

copo d'agua com assucar fazem unia
bebida deliciosa, saiia, refrigerante e
barata, matando instantaneamente a sede
e saneando a agua.

Em dose maior é IHFALLIVEL coutra
as indigestões, os atordoamentos, as
dores de estômago, o enjôo, as doenças
dos nervos, as dores de cabeça, a dysen-
teria e a cholerina.

Também é EXCELLEHTE para os dentes, a
bocoa, e todos os cuidados do toucador.

É UM PRESERVATIVOcoatra
ís EPIDEMIAS.

55 recompensas .- ,16 diplomas
de honra e 15 medalhas de OÍTO.
NÃO COMPRAR AS IMITAÇÕESe
Exija-se o nome DE RlCQLESi
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